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·Voto'-({e 'CórJ.g~attiíàÇ"õ~s - da Assembléia aos 

<iRA-FICOS BRASILEIROS AO ENSEJO DO 11 CON~RESSO 
Na sessão da última quin­

ta-feira, da Assembléia Le·· 
gislativa do Estado., o depu 
tado · Costabil.e Romano en­
caminhou à Mesa o seguin· ... 
te ·Requerimento. 

de Sãc• Paulo - os gráfico!) 
têm sabido, talvei como nin 
guém, encarar os problemas 
e as reivindicações da cla.s-: 
se operáraria, com . bom sen 
so, serenidade e efetividade_. 

"Presidente Prudente será 
sede, nqs próximos dias 29 
e 30 de abril e l.o de maio, 
de uma reunião de trabalha 
dorts . destinada a ter a 
maior das repercussões em 
todo o País. 

Vão os gráficos br~sileiros 
realizar o seu li Cangre3so 
;Es~adual, asssembl~ia em 
que os problemas nacionais 
serão postos em foco dentro 
de rigoroso critério de in­
dependência e objetividade. 
Na realidade, cabe aos tra­
balhadores da nossa Pátria 
a :responsabilidade maior 
pelo progresso e engranded 
mento do Brasil. Vivemos 
dias extremamente agitados 
em que a.s dificuldades, em 
todos os settores de ativi­
dade humana, se avolumam 
e estão a exigir para a sua 
subtração grande doses de 
despreendimento e decisão. 

E, somente atrayés ·de 
uma nitida consclêt~cia de 
clas;~e, despida de qualquer 
idéia preconcebida, e com o 
intuito único e exclusivo de 
colaborar para que sejam 
encontradas as soluções maio 
res que a nossa vida recla­
ma, é que .os trabalhadores 
estnrão à altura do seu des­
tino histórico. 

Entre os t1 dbalhadores na 
cionais é justo qm: se des- · 
taque a classe dos gráficos. 
Arregimentadr ~. através de 

órgãos atuantes e positivos 
- notadamente o Sindicalo 

Agora que o País se de­
frllnta com desacertos e de­
sajustes, cujas causas não 
p retendemos aqui analisar, 
0 li Congresso Estadual dos 
Gráficos a se realizar em 

1 P,residente Prudente . assu­
me por certo papel de ex­
traordinária . relevância. Con 
fiam CB trabalhadores e con 
fiamos nós os representan­
tes do povp paulista, em 
qüe os gráficos saberão rca 
firmar, ainda urrta vez, o 
grau de amadurecimento 
das classes trabalhadoras, 
capazes, hrlje, de falar à Na 
ção a linguagem positiva 
dos que . têm, em realidade, 
uma mensagem a transmitir. 

Diante do exposto. 
Requeremos a inserção na 

ata. dos no.;sos trabalhoo de 
um voto de Congratul~ções 
com os gráficos brasileiros 
pela realização do II Con­
gresso Estadual, que terá lu 
gar nos dias 29 e 30 de abril · 
e l .o de maio, em Presiden­
te Prudente, por cujo êxito 
a Assembléia Legislativa de 
São Paulo manifesta os seus 
melhC\:-es augúrios". 

.------------------~-. I I 
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I '\f~1JDENTINO : tu.a I 

: cidade é bela, rica e : 
: culta. . . mas falta-lhe : : 
I . I 
1 alguma coisa que mais 1 

: a. dignificará: O SEMI- : 
: NARIO DIOCESANO". : 
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ADOTADAS PELO BANCO DO BRASIL 

MAIORES FACILI ADES DE CREDITO AO AGRICULTOR 
Integra do Comunicado expe~ido , a. tôdas as apências do 
estabelecimento oficial de cred1to determmando a 
execução de ·medidas que vfrão favorecer os ravradores 

A diretoria do Banco do 
Brasil ·vem de expedir cir-

. cular a tôdas as suas agên­
cias determinando a execu­
ção de uma série de medi­
da5 que facilitam ·a crédi­
to ao .pequeno e médio a­
cricultor, extensiva às coo­
perativas, comd prorvídêr.­
cias creditícias, complemen 
tares ao decreto p.residcn­
cial que' fixa novos níveis 
de preç<>s mínimos para di­
versos produtos agrícolas. 
COMUNICADO 

Eis na íntegra o Comuni­
cado divulgado pelo Ban­
co do Bra,sil : 

"Colaborando com o GO-· 

vêrno Federal no programa 
de amparo ao agricultoc, 
~ediante adoçã0 de medi­
das encorajadoras, que o in 
centivem a incrementar de 

maneira acelerada, a pro­
dução de cereais c o,utrus 
produtos agrícolas, com vis 
tas não só ao melhor .\tcn­
dimento das necessidades 
internas, .como também ~ 
formação de excedentes ex­
pc)rtáveis, resolveu a Dire­
toria do Ba~co do Brasil 
enviar circular às suac; A­
gências, recomendando: 

nanciamentos da Lei 1 .306 
relativos a arroz em casca; 

GUERRA ftOS «SINDICATOS FANTASMAS»! 
Ó diretor do Departa.men-. não· prestam serviços · aos em Curitiba descobriu-se a 

a) - difundir entre os a_ 
gricultdres as operaÇões pt:­
la garantia de preços míni­
mos, de QL!e trata a Lei 
1.506,. de 19-12-51. Para tan 
to, deverão dar ampla di. 
vulgação, direwmente aos 
produto·res e através das au 
toridad;s ~staduais re muni­
dpais: associações de clas­
se e cooperativas, da exis­
tencia e das condições em 
que se processam as referi-­
das operações : 

c) - dilatar o praiD dos 
contratos de financiamen­
tos de custeio de :::ntres­
safra da lavouras, quando 
ds agricultores dispuse­
rem de possibilidade de boa 
armazenagem no próprio 
imóvel rural, facultando 
ainda liberação de pai·te da 
colheita, uma vez (}U.! a 
parcela armazenuda baste 
para garantir o saldo da 
divida, guardada a mar­
gem regulamentar de 60%. 
TrattLse de medida que 
visa evitar a superlotação 
dos armazéns e silcs das 
praças de escoamento e 
mesmo maior concorrên­
cia na obtenção dos mdos 
de transporte na época da~ 
safras. 

YOHE CHAVES 
Desdé ontem, está se a­

presentando em nossa cida­
de, a cantora e bailarina dfi 
música argentinas yon-:: 

Bailarina e Cantora 
Na oportunidade a can­

tora yone Chaves fez uma 
ótima opresentação de bai­
lados fcdclóricos argentinos, 
que angaliou bastante sw:­
cesso, motivo pelo qual es · 
tá sendo grande a frequên­
cia dessa Cantina. 

to Naciolnal do Trabalho, trabalhadores, não· possuin- existênda; de 40 sindicatOs; 

d) - difundir os finc:t>l · 

ciamentos que a Carteira 
de Crédito AgrícoL1 e In· sr. Ildério Martins, afirmou do sequer associados. Só nessas condições. 

que, a partir desta semana, 
~r~m.eçarão -a ser, fechados, 
em todo o Pa1s, os chama­
dos "Sindicatós fantas,mas". 

dustrial concede as 
Chaves, · que fará uma tem .. 
porada 30 dias em noss.l 
cidade, na Cantina Nápole, 
recanto ideal onde se rew1t 
tão concedido para oo fi­
a sociedade prudentina. i'ais entidades, também 

c.hàmadas de ''S)ndicatos .:le 
catrimbo", sórri~nte existem 
legalmente para efeito de 
arrec--adação do imposto sin 
dica! p_ara proveito pessoal 
do~ seus dirigentes, poh 
não têm existência, real e 

Após o Congresso Gráfico 

Associaçãu 
Prudentina será 
traosformada em . ' 

Sindicato 
Nossa reportagem poude a ­

purar junto à vários dírigc11 
tes gráficos estaduais, . pre··· 
sentes a0 II Congresso Esta­
duo! dos Trabalhadores Grá 
ficos, que, à exemplo do ;;u 
cédido e:m Jundiaí, por oca. 
sião da realização do con­
clave, será 1JromO'V1da a 
transformação da Associa­
ção Profissional dos Graf1 ·· 
cos, em Sindicato dos · Tra­
balhadores nas Industrias 
Oráfica.s. 

Tal medida será canse~ 
quente ao fortalecim~nto do · 
espírito assdciativo do;s grú 
fiCO!S prudentinos, em se~ 

quência à efetivação do Con 
gresso. 

. Com efeito, esta é a pri­
meira vez que se realiza · 
um congresso da clasge. ope 
râria em uma cidad~ irt te­
rlorana, tã~· distante da Ca 
pital, · de vez que o concla­
vc de Jundiaí foi realizado 
no anal geo-econ.",mico de S. 
Paulo. A consequêncfa prt­
II?-eira da . concretização d.v 
congresso, será o imedia to 

fortalecimento da classe. ~a 
CapitaJ da Alta Soroc.:aban:1, 
onde o númerry de traba­
lhadores gráficos ultt•apassa 
un:a centena c me~~. 

«Consideraçõ·es em 
tôrno à Moeda»· 

Realizou-se na noite de sc1:;iação Profiss!onal doJs 
Contabilistas, sr. João Baptis 
ta ' Moura .Camargo. 

b) - elevar para 130 dia:;; 
o prazo de 60 dias at o! cn-

Coo-
perativas para "Adianta­
mentos aos cooperados por 
conta. dos produtvs entre-
( Conclui na S.a pagina) 

Iniciado ontem. sob -bons· augúrios_ o 

No clichê, um flagrante: 
da encantadora artista. 

antedntem, na Associação 
Comercial e lrídt1st-rial d -:! 
Presidente Prudente, a aguar 
dada conferência do profes 

· sor João Carlos Fairbank>, 
versando sob o tema "Con­
siderações em tôrno à Hoe­
da". O ilustre economista 
foi apresentado aos presen­
tes pelo presidente da . A 'i . 

Estiveram presentes à ;;c-

de da Associação Comercial li Co g E. t · d 1 d G 1 f • 
c~~~:~~~~:: ed~;~~i~~i;~ ~ n resso S a UQl OS ra ICOS 
sentativas . do alto comércio Teve inicio ontem : em Pre se, esta sendo realizado sob de S. Paulo e da Associaçã() cmpre,star maior coesão aoli 

sidcnte Pntdente, o Congres os auspícios da Federação dos Gráficos de Presidente sindicatos do interior, obj-:!­
prudentino, além de várias so Estadual dos Gdficos. O dos Trabltlhadores nas In- Prudente. Preside a primei- uvando a participação majo -
senhora,s de nossa sociedade. II conclavc estadual da ela~ dustrias Gráficas do Estado ra entidade classista 

0 
líder dtaria, nesses organismos, 

----·------------------------------------------~----------------------~ sindical Dante Palacani, a uf dos membros da classe na, 
tima é pr:esidida pelo sr. grandes .cidades do interior, 
Osvaldo Camargo, eleito na procurando assim, por SU.'A 

quint.a-feira passada, em su vez, fortalecer, pela união, 
cessão a-::1 esforçado lider esse mesmo poder sindical, 
Lauro Pereira. que .já se consolida no qua­

Acontecimento auspicioso 
VISITA DO ADIDO CULTll RAL 

Desde quinta-feira encon- 300 aproximadamente, ouvi­
trava.se em nossa · cidade, o ram a palavra de Mr. Jack, 
Adido Cultural do Consula- que deixou-os a vontade pa 
do Gera) das Estados Uni- r,a quaisquer perguntas, res-· 
dos em São Paulo, Mr. Jaci~ pondendo a tôdas com . real 
E. Wyant, quando ontem contento. ; . 

por volta das 12,30 horas re Como uma das partes, na 
gressau à Capital do Estado. htiJ11enagem ã Mr. Jack E. 

Quinta-feira às 20 hora<>, Wyant, salientou-se a do Co 
foi Mr. Jack recebido no jan légio São Paulo que apresen 
tar do L,ions Club prudenti- tou números de canto, sob 
no, ocasião em que _J>ignifi- a regência ·cto .Professor Jo­
cativa homenagen1 · lhe f.oi sé Carlos Camargo ; foi a­
preJ;tada pelos HLeões", belo · presentado também um :::o 
espetáculo de confratemiza ro falado com alunos do : .. o 
çãa. (· Ano Normal, que contou 

Mr. Jack no dia de Qn- com a orieÍ:ltação dl!~;s·:! me~. 
tem, visitou a fazenda Pa~ mo Professor, que di.>sc os 
gador, oportunidade que -te versos de Guilherm~ de -Al­
ve para goza.r d!fs delicias meida "Era uma vez"; Rua 
do campo e da hospitalidaJe das Rimas" do mesmo au­
da Colônia Americana, aU ra tor e "Rua de Sabão" de Ma 
dica.da q4e· bastante contri- nuel Bandeira. O r•;l'endo 
buiu para 0 ' completo êxito côro foi assim constituído: 
da visita do ·Adido Cultur:.ll Bajxo - o jovem Haroldo 
a nossa ddade.' .Logo apfo~ vi Angelo Alessi ; Barítono -
sitou também a biblioteca os jovens Carlos Pclucci e 
cfo Centro Cultural Bl:a.<Jrl- Constantino Grecco; Contrai 
Estaàos Unidos, sempre a- .to - Maria Luiza Stoffel de 
companhado PQr vária'> pes Lima; Meos-sopranos 
sôas que dessa maneira pres senhorita Maria Lúcia Le·· 
tavam tôda a assistência a brão e Norma Helena Dias~ 
Mr . Jack E. Wyant. Sopranos - senhoritas Li-

Por volta das 19,30 hora<>, gia Gr-ecco, Antonia Marga._ 
nas dependências do Grupo rida de Almeida, Clara He­
E.scofar José Soares Mar- lena Furquim e dona Toni­
condes, os alunos do Curso sa Roza.s. 
de- Inglês, em n\\mcro d: Foi um belo espetáculo do ' ' 

para Presidente Prudente 
3.o Ano Normal do Colégí\)i mente!; Jet5é Borges, ero­
São Paulo, com o auxílio nista social do jornil "A F()! 
àe algumas alunas do 2.o Iha de Pres. Prudente H; AI­
Ano, na homenagem ao Adi­
do Cultural, que no l'inal 

cumprimentou efusivamente, 
o Professor José CaT!os Ca­
margo, organizador e Ui r.~. 
tor dos números apreseuta­
dos, pelo muito que consc-

Mais de 160 delegados de dro ccmtemporaneo da CO!l­

grancte numero de cidades se Í untura. social brasileira. 
fazem presentes, inclusive re Apenas esses dois aspec­
presentant€:13 da Federação :us ressaltados do congrc~­

Nacional dos Trabalhadores so trabalhista, mostram a 

- guiu impressionr.r os presen 
tes à referida .homenagem. 

Logo após, na Cantina Ná 
poli foi realizado um jantar 
de confraternização ::10 qual 
compareceram pessôas ele 
proeminência d01 nossa s::::·­
ciedade, alem de elementos 
pey-tencentes a Colonia 

Americana, num anbiente de 
ampla camaradagem, _ em 
que todos se sentiram bem 
e a alegria reinante era pro 
fusa. 

A nossa reportagem ano-­
tou na oca·sião, o Dr. Ennio 
Botelho Perrone - Presidea 
te do Centro Cultural Brasil­
Estados Unidos; Prof. Ma!C 
Boudin Presidente da 
Aliança Francêsa ; Dr. Odilo 
Antunes de Siqueira, - Pre .. 
sidente da Associação Ru-

1 ral e senhora; Dr. Eurico 
Leite Carvalhaes; Prof. José 
Machado de Almeida; Dr. 
Harolda Cerávolo e senho-

ra ; Maria. Odete Freirt Pi-

bert0 Menezes, além de Mr. 
Carson Geld e sua espôsa 
Mrs. Ellen Bromfield Geld -
Diretora Geral do Curso; 

Leslie Davis e senhora; Zil- . Gráficos, das federações de 
mar Ziller Marcos e senho - cada estado do Brasil, do 
ra; Wolfang Wesling e se- repre·~entante do govema­
nhora e Mrs. Weanie Schie- dor do Estado c diretores 

le. . da previdencia social. 
Por ocasião dêsse jantar, 

houve animadissimo "show" 
. da qual participaram todo'i 

os presentes, numa verda­
deira festa a parte. 

Ontem, Mr. Jack em com 
p(l.nhi.a da Pro f. Maria Ode 
te Freires Pimentel, fez uma 
visita a oossa redaç,ão, on- . 
de ~eve a oportunidade de 
palestrar demoradamente 
com o nosso Diretor e com 
o Prof. José Carlos Fernan- · 
des - Diretor do Depf!rta­
~ento de Educação -e Cul­
tura da Prefeitura Munici­
pal, ocasião em que tam. 
bém ' fêz uma visita as nos­
sas oficinas. 

As 12,30 horas, êsse . Adido 
Cultural regressou a São 
Paulo, levando uma ótima 
impressão da hospitalidaJe 
prudentina, que muito nos 

deixa envaidecido, já que se 

trata da nossa cidade. 

Os principais temas a se -
rem discutidos situam-se en 
tre, poiitica salarial do go­
verno, ~indicalistno, prevl­
dencia social; liberdade de 

ação no m eio ,sindical e va­
rias outras proposituras dl! 

re~l interesse para a classe. 
-

Prevêem cs organizadores 
do conchiV'e operaria, a prc 
sença de obseryadores tam­
bérri dõ. pr<.!!.;(.~ente da Repú 
bllca, que -representa o pen 
sarnento do governo federal , 
desejoso de prestigiar as re'l 
lízações âa classe . operária, 
procurando assim fortalecer 
sua política: de austeridad~ 
em face ao poder sindical, 
grangeando as simpatias das 
classes trabalhadoras . · 

Por outro lado, os grâfi.::<J.S 
de S. Paulo, com a realiza­
ção de congressos descentra 
lizados, estão procurando 

importância e preponderan­
cia do mesmo, ao ultrapas­
sar, pela homogeneidade e 
coesão de suas decisões o 
próprio poder das class~'> 
c;onc;ervadoras, unitarlamen 
te mais fortes, mala desa­
len tadoramen te desunida:; 
Avulta ao tim dessas consi­
derações, o papel de Presi­
dente Prudente, escolhi<.la 
corno a primeira cidade do 
interict" de S. Paulo para se 
diar tão importante confe­
rencia de trabalhadores. E~; ­

,se espírito, o senso de grau 
deza que foi conferido à ci 
.dade, com a escollba para 
sede do li Congresso Esta 
dual dos Trabalhadores Gt ti 
ficas, deverá estar presen: ·~ 
n povo prudentino, dnranH 
os dias de realização do con 
clave e será retribuído m <·­
ciiante um tratamento gef'­

til ., cavalheiresco, ho5pita1d 
ro e acolhedor aos declegr ­
dQs, tanto por parte de noó­
sas autoridades represcnt;1 
tivas, cdno de parte de nc.~ 

.sa- população, 



O IMPARCIAL 

PROGRAMA DE HO~ir 

CINE PRESIDENTE 
f'one, 1~88. "PUI..MAN" AR CONDICIONADO -
aprt~lieÍÚa d'ia:iamente sessãe única às 20,15 ;horas, -
exsctt~ a•& Sacados e Domingos duas s~sões às -

19,15 c às 21,15 horas 
Dia.rilamente vesper·~ às 14 horas 

--A Noite--

ELAS QUEREM É CASAR 
Com David Niven - Shirley Me L&n~ 

Cinemascope - até 14 anos 
-- Em Vesperal --

DOIS CAIPIRAS LADINOS 
com o Gordo e Magro ........ 

JOÃO GDMES 
PAIXAO DE GAUCHO 

com Alberto Ruschel e Lima Duarte 
Nacional - até 14 anos 

- Em Vesperal. -­
AO S\JL DF. PACO.I~ACO 

com J olm H a H 

C. I N E TEATRO FENIX -.•. -
A LEI DO MAIS VALENTE 

com Clift Walker e Edward Bynnes 
Col<kido - até 14 anos 

- Em Vesper~ -
At: S!.il. UE l'ACO.PACO 

com .i:>h:1 H.1ll 

Presidente Prudente - Dominao, 30 de abril de 1961 

Clubes desportivos não podem funcionar 
sem alvara da Comissão Central. .. 
(Conclusão da ultima pag.) 

Rua S·iqueira C<llnpo·.;, ()Q2, 
Sala 10 (Prédio Ramo,; de 
Freitas.) 
MODELO 
REQUERIMENTO 

limo. Sr. Presidente d.1 
Comissão Central de Es­
portes da 17.a Região (No­
me do presidente d0 clube, 
nacionalidade, estado civil, 

DECLJ.tRAGiO 
A fim de obter a 2a. ·Ji~. 

declaro ter perdid<J a mi­
nha carteira de motorisla 
pn.~'liss~onal, ,expedida pela 
Delegacia de Polícia de Mar 

tinopolis em abril de l.Y59 
.. Martinopolis, 28 de abril 
. ... .... de 1.961. .... 

CARLOS TAFARELLO 
23-24-4 

·- -- ---- ---
DECLARACÃO 

. . Declaro para os devido~ 

fíns. que perdi os impostos 
municipais e estaduais, pa. 
gos na cidade de Indiana, 
do meu caminhão, marca 

ford, côr verde, ano 1.946, 
chapa 92-23-15. 

Indiana, 28 de Abril de 
1.961. 

CARLOS TAI'ARELLO 
23-.Z-i4 

promissão e residência, na 
qualidade de presidente do 
(nome do clube), fundado 
em e -com sede (endereço 
de\ sede social), vem soli. 
citar a V.S.a o alvnrá de 
funcionamcnta para o 
rente ano, juntamentos 
gidos por lei. Nestes 
mos, P . Deferimento." 

cor­
cxi­
tc1. 

DOCUMENTOS EXIGIDOS. 
1 - Requerimento con­

forme formula acima; 2 -
Certificado de filiação (de 
mna. ~jga ou Pederél'.Ção); 
3 - Copia da ata de fun-

dação; 4 Copia da ata 
da eleição da atual direto­
ria; 5 - Relação dos com­
ponentes da atual direto. 
ria; 6 - Cctpia dos esta tu-
tos. 
IMPORTANTE 

Segundo advertência d<L 
CCE, sómente poderão par­
ticipar de campeonatos ofi­
ciais e scb a sua direção, 
os clubes que possuirem al­
vará de funcionamento, sen 
do certo que todoo os ":tle­
tas também deverão estar 
devidamente registrados na 
CCE e no DEFE. 

·"A Liga de Futebol não parou'' 
( Conclur.ão da ultima png. l 

nal desse cerlamc, daremos 
inicio ao nosso". 
TAXAS 

"Existe uma certa resis­
tência por parte dos clubes 
em relação às tâxas de ins­
crição de agremiações e a-

tletas. Alguns julgam-nos 
excessiva. Na reunião de 
quinta-feira, com a presen­
ça dos representantes dos 
clubes, auscultaremos sôbre 
o "quantum" que cada gr::!­
mio acha mais consentaneo 
com as suas possibilidade•> 
financeiras. Aí, então, estipu 

!aremos, prdvisoriamente, as 
ta:xa3 que deverão ser pa­
gas, uma vez que não pre­
tendemos qpor óbice de ne­
nhuma espécie para os par-

ticipantes dos campeonatos. 
Abriremo!S, dess~ maneira, 
oportunidade para que todQS 
compitam". 

EXIGIR 

"Vamos exigir dos elemen­
tos que se dispuzeram em 
trabalhar para a LPF que 
trabalhem efetivamente, a 
fim de que o órgão pO.ssa 
cumprir à.irosamente a sua 
finalidé\de". 
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Salve o 11 Congresso Estad· ai dos Trabalhadores 
nas lndustrias Graficas do Estado de São Paulo 

. -· 

·~························· ····························~ i A classe laboriosa e abnegada dos Gráficos, venho ! 
1 r 
: renú~r \!o meu tributo de admiração e almejar o mais am· 

do 11 pio sucesso durante a realização, n-esta cidade, 

Congresso Estadual dos Trabalhadores nas lndustrias 
'Gráficas do Estado de São Paulo. 
) 

Ufana-nos, sobremaneira, acolher a Capital da Alta 
Sorocabana os representantes dos diversos sindicatos a 

1 associações das comunas do Estado lider da federação, 
: cujas entidades tão bem têm sabido defender os legHimos 
: • justos anseios da classe. 
i (a) ANTON10 SANDOVAL N~TTO 
·~··--········-··········································· ········~ 

(Conclusão da t:.i.tlma pag.) 

EM CARROS PARTICULA­
RES - A delegação corin­
thiana seguirá no dia de a­
manhã em carros particu­
lares para a cidade de Assis, 
para o cotejo programadO' 
para· aquele dia con~ a 
J:erroviária. Partida às 12 
horas. 

LELÉ EM OSVALDO CRUZ 
- O antigo jogadQr do Vas­
co da Gama., Lelé, que for-

mou o célebre trio lle ferro 
a lado de Isaías e Jair, foi 
contratado pela A A Osval. 
do Cruz para orientar seu 
plantei profissional. . . 

Declaração 
Declaro para os devidos 

fins de direito, que perdí o 
Certificado de propriedad<; 
n.o 163.681, do veículd, Mar 
ca FORD, C.ôr Marfim e Ver 
de n ú m e r o de Motor 
F64AAOSB.l3.380, lotação 
6.500 quilos, com reserva de 
Domínio de Auto Comercial 

Sanches S/ A., expedido em 
1814!1960 pela Delegacia de 
Polícia, de Regente Feijó. 

Fica o referido documen­
to sem efeito visto que o de 
clarante est,Y providendan­
do a respectiva 2:a via jun. 
to a repartição competente 

Regente Feijó, 28 de abril 
de 196-1. 

as) Mário Nakazone 
Despachante Policial 

Pirapàzinho 
23-247 

Declaração 

PAGINA 2.a 

DIAMANTE E , OLIVEIRA 
Os jogadores Diamante e O­
liveira, que já vestiram a 
camiseta tricolor da AP EA, 
foram contratados pela As­
scdação de Osvaldo Cruz. · 

-••••••-••••-••••••~ I 

rt:W~ DA LINHA 
A-~~ DE 
(.._ FUNDO 

........... 
( Conclusão da ultlma pag.} 

de casas de espeta.:ulos pró 
prios áquele fim. Omitiu­
se, porém na :ompar:l.ção 
do teatro com as pr<H,:as des 
portivas da URSS. E rl'fto 
se precisa dizer qu..: há mui 
t.o mais campos para ntivi­
dades do que estabelecim"'n 
tos teatrais, haja vLsta as 

exc.epcionais conquis.t~~s rus 
sas naS competiçõe;; d<! úm­
bito mundial. O pannrama 
nos EE.UU.A. é o m~mo. 

O importante ~ reconhe·· 
cer que com ::>s csp-.>rte!; 
não se pode combater CJ 

teatro e vice-versa Amb•YS 
devem co-existir, porque 
ambos i;nteressam ao pri­
moram~nto da raça de uma 
maneira OIU outra. Naqu..:las 
nações, os dois cG-existcm 
inconflitantemente. E por 
que em nossa cidad6 há d<! 
ser diferente? 

No momento, a juventude 
prudentinf\ e:stá mai'> ca­
rente de ativida1de der;por-
tiva do que de acendramen. 
to cultural. Conside1·aml\1 o 
assunto em números, h.: de 
se ver que a -proporção dos 
que não ser beneficiado.s 
pelos esportes. 

I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
l ­
I 
I 
• 

Declaro, para iins de ob­
tençãO! de segunda via, :].U.! 

perdi rninhá Carteira de M.J 
toris"ta :A~dor (Nacional), 
número 004.233 -;:: Prontl!-á­
rio n.o L786, expedida pela 
14.a Circtmscnição de Tràn­
sito de Presidente Prudente, 
em data de 11 de maio d~ 
1953. 

. 
·-- Põr ser verdade, assino a 
. presente declaração, para os 

fins de direito. 
Presidentte Prudents, 26 

de. abril de 1961. 

é infinitamente superior 
dos que o serão pelo tea~ 
tro. Ademais há os probk­
mas subja~entes de orékm 
financeira e de prestabilida . . 
de do- mercado velho · ;Jaca_ a 
instalação do P;-íla;;io ~a 
Cultura. Já se fizaam estu­
dos tecnicos a respeito;· Sa­
be~se apenas que o local ~ 
ótimo. Accmtece o mesmo 
com o tamanho Ja úi·ea') E. 

~) RUBENS LEITE 
23-24$ 

o dinheiro, está arranjado? 
Adt?mais disso, 0 Centro 

de Esportes ficai'(\ instal-d-. 
_do ali a título precár,r.l, mc>s 

Declaração mo porque não interess~ 
Eu, . JOSE --BONGIOV ANI. sua permanência ;1aquele lo 

1ablaixo a,ssinado, italiano, cal para todo o sempre, Vis­
r(,·"' 'do, .agricultor, residoo- to que 0 objetivo de Alfre­
te e domiciliado à avenid~ do Pimentel, com a lc:i c)e 
Coronel Marcondes no. . . . . meios que a CCE v 1i ga-
1.405, desta cidade, pela pre nhar, é o exigir um venla-

·scntc, declaro para fins de deiro Palácio dos Esportes_ 
direito e a quem interessar noutro local, porqu.-: terre­
possa, que perdi 0 CERTI- no do mercado velho é aca­
FICADO DE- PROPRIEDA- nJ1ad0 para isso. 
DE No. 91.690, ex.pedido pe-· ( Outm persr~.ag~m., pru·­
la Delegacia Regional de dentino de alta estirpe.. c.. J. 
Policia de Presidente Pru.. Nascimento, desfiou ao mi­
dente, em data de '> de a- crofone uma ponta de de!ii· 
bril de 1.956, pertencente ao lusão e de descrédito, 
caminhão de minha proprie numa ç~tica de aplicaçã:J 
dade marca "CHEVROLE-l"' genérica a governantes d~ 
modêlo 6.400, motor - de 6 formação brasil1âna, referiu 
(seis) cilindros a gasoliu'l do que o s1nonímia do "pra 
no. JEA-19!).236, côr- verde cáni.o" em so lo br~ileiro é 
e prêto, fabricado no ano diferente e inversa : signífi 
de 1.9SÍ. com·. tonelagem pa ca "permanente". E a luta, 
ra s.ooo· quiÍos, empregado Nascimento? A fibra, a coe 
em transporte de cargas, são de um grupo idealista, é 
adquirido sem rese..l'va de tão fácil de ser vendida? 
dominio do srn. Humberto O melhor é dei~:ar o Cen­
Trevisan, residente ~m Re·· tro de .E-sportes futtcionar, 
gente Feijó - SP. enquanto os hom.--ms do tea-

Declaro mais, que o ccr- tro conseguem os meios. 
tificado perdido fie:-~ sem Não. será difícil termos um 

' nenhum efeito, vis to estar · falácia dos Esportes e lo-
providenciando a segL•nda go em seguida um Palácio 
via do mesmo. da Cultura. 

Por ser verdade, fil'mo a For enquanto vamos chr 
presente declaração, pa.ra tento aos esportes, corií. a­
que produza os efeito'i de proveit<~mento imediato, o 
direito. que nâ:l acontecer·.í tão c:!-

Presidente Prudente, 27 do em relação ao teatro. -e 
de abril de 1.961. melhor que saia uma coisa 

.JOSE BONGIOVANI do que nenhuma. 
23-2~5 do, para e.sse fim, milhares 
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.. ~.,..:---- ~.,. 
_. .. ~" . ~-·""~.. ''S .. .. "' ~ --- ~,;.;:.\CF egurança 

: :t.r ~··~ • - se compra _ 
~~ com o dinheiro 

•••••~ que não se gast~· ••••• ' APLIQUE SUAS ECONOMIAS NO 

FUNDO DE f~ACCEPTANCE" CBI 

~PLICAÇÃO DE Cr$ 50.000,00 
6 meses...... . 55.625,00 

1 ano . . . . . . . . 61.812,00 
5 anos. . • . . • . • 144.462,00 

10 anos. . . . . . . . 429.363,00 
15 anos . . . . . . . 1.272.032,00 
20 anos .. .. . .. . 3.785.190,00 

~sse cálcu lo b a s eia -se na re n d a efetivamente 
paga pela CBI, desde o início de suas operaçOes. 

Aplicações a partir de Cr$ 5.000,00 

COMPANHIA BRASILEIRA DE INVESTIMENTOS CBI 
C~6dlto, Financiamento e Investimen tos 

Capital: Cr$ 200.000.000,00 
Cartas de autorização nos. 1 e 2 da SUMOC 
São Paulo: Praça Ramos de Âzevedo, 286 
(atrás do Teatro Municipal)- Tel. 32-5131 

Remeta-nos o cupom abaixo, sem compromisso. r-----------------------l 
1 A CBI - Praça Ramos de Azevedo, 206 1 
1 18.0 andar, conjunto 1840, São Paulo 1 
1 Peço enviar-me informações pormenorizadas sôbre 1 
1 o Fundo de "Acceptance" CBI. 1 
I Nome ...... ... ... .. ..... .. ............................... ...... .... I 
I Enderêço . . . . . .... . . .. ... . ....•.... _ ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . I 

l. ~;d~· ~·· ~--~·- ~--~-.~--~--~- .~: ~: ~-.~··~ ·.~.·-~--~.· ~: ~:~: ~ J 

Revisão 
S. Paulo (Interpress) 

O sr. Mileno da Silva Thó, 
membro da Associação Ama 
zonense de Imprensa e ua 
Associação Cearense de Im­
prensa, ex-secreta rio geral 
c ex-governador do TerrL 
torio Federal da Rondonia, 
_publicou em Londrina um 
folheto de esclarecimento 
scbre O)'> itens principais da 
lei de Revisão Agraria de S. 
Paulo, encaminhando um 
exemplar ao sr. José Boni­
fácio, secretario da Agri. 

DECLJlRACãO· 
Declaramos para os de .. 

vidos fins, que foram per­
didos os impostos Estaduais 
e Municipa is, pagos em Mar 
tinopoli.<>, do nosso cami.. 
nhão FNM-Alfa Romeo, ano 
1960, côr Yerde m otor 
ARS.l610-36052, pÍaca TI.') 

97-77-48. _,. 
Presidente Prudente 26 de 

abril de 1961. ' ' 
Por Antonio José Medeiros 
e Geraldo Acendino de Me­
deiros. 

a) Geraldo Acendin0 de 
Medeiros 

23-214 

Agro ri à 
cultura. O lautor da publica 
ç.ão c<.\'ls idera essa lei "fnl­
to da privilegiada inteligen ­
cia e da indiscutivel auLu­
ridade no assunto" de ,;, 
cxa. e acredita constitua 

esse trabalho "tarefa pa trio 
tica". 

Ainda sobre a Rev~são A­
graria, recebeu o sr. José 
Bonifaci0 congratulações 
dos srs.: vereadores Os­
waldo Furtado, de Ressa .. 
quinha, Minas Ger ais, c!.a 
Camar a Municipal- de Jaca­
ré; do sr. Romeu Trevisan, 
de Avanhandava; dos srs . 
Hercu les Dante e Mario Bi­
lia, de São P~lro e da As ­
sociação Comercial de Prc ­
sidente Pmdente. 

A Associação Rural da Ca, 
sa Branca oficiou ao secre­
tario da Agricultura agra­
decendo atenções recebidv.s 
e afirmando que Ql "interes. 
se e a atenção dessa Secre ­
taria, atrav~s de seu digno 
e dinamico secretario. sr. 
José Bonifácio, vem de­
monstrar, de perto, 0 pater 
na! carinho de s. exa. i1s 
mãos cheias dá ao homem 
e às coisas da terra. no sen­
tido de engradece-lo, forLa­
lecendOf-a". 

Presidente Prudente - Domingo, 30 de abril de 1961 

(&mbale 11a 
a [ o a e de 

· naliabelismo 
ndradina 

S. Paulo ( In terpress) 
O jornal "O Andradina", dia 
rio editado na ciciar I de 
Andradina, publicou relató­
rio das atividades dos cur­
sos de oclucação de adultos 
que funcionaram em 1.960, 
na regiã f escolar jurisdi~ 
cionada pela Delegscia de 
Ensino daquela cidade da 
NOB. 

O relat or io, de autoria 

consciencia civica e espíri­
to de cooperação, que vêr.n 
norteando a atuação de au­
t oridades escolares e civi.;;, 
bem como a dos regentes 
dos cursos, no ensino fun ­
damental supletivo. 

Além de p roveitoso tr aba­
lho de escolarização reali­
zado por um a rede regional 
composte. -de 190 cursos 

AS XICARAS DE CAFI1, -­
em bares e restaurante!; e 
em todos os locais publi­
cos, devem ser previamen­
te esterilizadas em água 
fervente. Serão mul1'Rdos tJs 

que venderem café em :d ­
c .:tras não es terilizadas 

( In terpress) 

, 
açucar 

TAMOYO 
UM PRODUTO MORGANTI 

POUCO, POUCO 
ADOÇA MUITO! 

DESDE 1890 - 70 ANOS • 
\\ÕES NA REFINAtÃO DO AÇ0CAP 

com cerca de 4 mil alu nos, 
devem ser destacadas as 

seguintes iniciativas; part i-

d pação de autoridades es ­
colares e professores na 
campanha em prol do au­
mento do eleitorado pau­
lista, celebração condig,1a 
de datas cívicas; reuniõ..:c; 
pedagogicas ativas para de­
b ate de problemas ligado'> 
à psicolc1gia e à metoLloJo. 
gia do ensino d e adultos e 
esclarecimento de questõ~s 

referente;<; à regulamentaçã.: 
baixad?. pelo Serviço de 
Educação de Ad ultos, e fi .. 

nalm ente, inspeção ccb.stan 
te aos cursos , cujos resul­
t:;~dos permitiram ao S.E . 
A. a divulgação da ação 
educativa neles observada. 

~ -·····-~ã~·T·Rõl·õ·s·iii-* .. 1 
t Cálculo e interpretação do horóscopo individual. i 
+ Correspondência: Ao Cos· tet d e Mascheville, Rua Ti-+ 
:f: r adentes 340, térreo, Pôrto Rlegre , R.G.S. * 
i t -++++++++-t-1-•Z.++++++++-t•++++++-I•-I .. t-+H-++++-t•+++>I•+•. 

Distribuição justa 
da renda r1acional 

S. Paulo, ( Interpress) --­
Durante a ultima reunü.i;J 
das diretorias da Federa­
ção e do Centro das Indu~ .. 
trias do Estado de São Pau 
lo, o sr. Francisco Mal ta 
Cardoso fez referendas à 
nova pclitica que está sen-­
do adotada para a produ­
ção, preços etc., acentuando 
que o problema nacional 
não é só de caJrestia - é o 
da distribuição da - renda 
nacional, da circulação d as 
riquezas para que todos 
tenham m aiore,<; posibilida­
des de aquisição. 

Acres centou que a distri. 
buição da renda n acional 
poderá dar ao país condi-

ções internas tranqui!izado­
ras e favorecei· o fortaleci­
mento econ omico brasilei­
ro. 

Usando da pa lavra, o sr. 
Gastão Vidigal, secretario 
da Fazenda que visitava a 
entidade da industria pau­
listra, informou que rece-­
bera informações do dire­
tor da SUMOC, sr. Otavio 
Bulhões, revelando-lhe o 
plano de vir a São Paulo, 
pdra entrar em contacto 

com as classes produtoras e 
o governo ào Estado, para 
tratar de aspectos impor­
tantes ligados à recente. in.:; 
t111ção 204. 

--·- - - -·--- - ------------·---

C . lr~ICA DENTIIRIII 
I 

nr. Jacinto Ferre1ra da Silva 
Ora. Jandira Maranuoo Corrêa 

A tende -se com hora marcada 

RUA SIQUEIRA CAMPOS, 632- CX. POSTAL, 119 
'fE'tEFONE, 6 - P1 .. ES. PRUDENTE 

i••••••••••••••••••••••••••••••••• • e•••••• ••••••••••--••• • •~:~::•••;•• •••••••• •••• •••••••••••••••••••••••••••••r 

Galeria 
dos Moveis 

<OJ MELHOEJ PODUTOJ DE 
MARCAI J:AMOJAJ) 

DORMITóRIOS P 
SALAS DE~JANTAR 

JOGOS ESTOFADOS 
COJUNTOS DE FORMICA 

COLCHÕES DE MOLAS 
MAQUINAS DE COSTURA 

••••• 
O MAIOR SORTIMENTO DE MOVEIS AVULSOS 

DA CIDADE 

Vendas à 
Crédito 

M LIQUIDIFICADORES 
VENTILADORES 

ENCERADE IRAS 
RADIOS 

RADIOS VITROLAS 
PERitOS EL~TRICOS 

GELADEIRAS, E TC. 
·f 

RUA TTE. . NICOLAU MAFFEI, 1 6 3 (ESQUINA COM 

A DR. JOSE' FóZ, 409) CX . POSTAL, 3 O 7 - FONE; 385 -
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ECONOMIA E CONFÓRT O - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MAL AS AM PL O. ESP AÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUAT RO PORTAS. FAZ, EM MI~:OIA, 
16.7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABI.LIDADE. MA IOR ADERt;:NCIA AO C HÃO. 

MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~-LO­
RESISTENT E, ROBUST O, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NACIONALI ZAÇÃO DO R,J;: NAULT DAU PH IN E Ê A 

l MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

0 VENDAS, PEÇAS GENUíNAS, ASSISTE:NCIA: 

Comercial Importadora "Pere tti'' S.A. 
Rua Barão do Rio Branco, 264- Fone. 132-983 
~. Postal, 104 - Pr4siden te Prud-eTite 

·-. ; 
C,'JM PRODUTO DA WILLYS-OVERLAND DO BRASIL S. A. ~ {<f 

Querem aumento de vencimeutos 
os funcionarios do Estado 

S. Paulo, (Interpress) -
Comunica-nos a A,<>socia­
ção dos Funcionários Publi­
cas do Estad0 de São Pau­
lo que na última reunião 
do Conselh:Jl Deliberativo da 
quela entidade, realizada a 
23 de m arço último, foi a .. 
provado memorial ao go­
vernador dd Estado, p iei .. 
teando, em resumo, o se­
guinte : 

- "A Instrução da SU­
MOC no. 204 trará, fatal­
mente, consequencias ime .. 
diatas na elevação do cus­
to de vida. Produt01g basi­
cos, como a farinha de tri­
go e a gasolina já sofreram 
um aumento na ordem de 
50 e 70%, como refle.'los na­
turais nos seus derivado<;, 
vindo, em consequenci.l, 
imediata, e inexoravelmen.' 
te as elevações de custo de­
correntes dos fretes majo­
rados. Polrtanto, há neces~i­

dade de : 
1 - Revogação do ar ti:::o 

9o. da Lei no. 6.043, de 20 
de janeiro de 1961, fazend•J 
com que a tabela de venci-­
mentos e salarios dos ser­
vidores do Estado, inclusi­
ve os inativos, entre em vi­
gor a partir de abril; 

2 - Pelas mesmas, mo­
tivos e efeitos, é preciso 
que também seja revogado 
0 paragrafo 2o. do artiro 
16 da referida Lei, a fim de 

MISSA DE 7 .o DIA 

A FAMILIA DE 

que entre, tambem em vi .. 
gor a partir do mes de abril. 

Foram convocadas outras 
reuniões dOis orgãos da As .. 
sociação dos Funcionarios 

Publicor> do Estado de São 
/ Paulo e p rolrnovida:s coliga­
ções com entidades con;;e­
neres, a fim de que este 

assunto de vital importan­
cia e in tere_sse da classe s~­
j<\. amplamente debatido e 
divulgado. 

ORF·LÉNE 
TINGB MELHOR 

CABELOS BRANCOS 

OU GDISALBOS 

' I 

HENNÉ·lÉNE 
•• 

AMÉRICO 

I'INGB 

iE 

ALISA 

liberto Passfni 
agradece, sensibilizada, a todos os que a confortaram no 
doloroso tram;e por que passou e convida os parentes e 
amigos para assistirem à missa de 7 .o dia que fará ce­
lebrar segunda-feira, dia l.o, às 7 horas, na Catedral de 
São Sebastião desta. cidade, 

. / 

... ,. ......................................................................................... ................................... , ------------------------------------~--~~ 
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EconOmi s e 
Desde que o Brasil, no 

primeiro quart el do seculo 
XIX, conquistou a sua in­
depeJidencia política formn­
ram-se entre a nossa econ0 
mia e a dqs povqs da Euro­
pa ocidental laços de depen 
dencia r eciproca, que a inda 
hoje perduram. 

Entre os países que cons­
tituiam e constituem a Eu­
ropa do Oeste, sempre logra 
mos deparar com mercados 
valiqsos à ·colocação dl.! um 
sem numero de produ tos e 
d e mercador ias nossr;.s, e:::p.:! 
cialmente o da Alemanha. 

A eclosão de duas guer­
ras européi:a,s, na p r imeir;t 
met-ade do século XX, con -· 
tribuiu para alterar as rea­
lações -de intercambio teuto­
brasileiras. 

Mas que es~ a,s relações r<! 
pousam sobre solo1 grani ti.. 
co, ao invés de terreno alu­
vional e arenoSo, di-lo o 
estabelecimentQ/ das c.orren­
tes desse comercio, t ão lo­
iO d,esapanx:eu o tufão das 

lu ta1s militares. 
MERCADO COMUM 

EUROPEU 
A Alemanha é uma n ação 

sem apenclices coloniais em 
qualquer Continente. Em 
virtude de sua alta indust ria 
lizaçã')) necessita da impor-· 
t ação de materias-primas e 
generos alimenticios, sobrt"­
tudo de origem tropical e 
semi-tropical. 

Faz ela parte, hoje· em 
dia, do Mercado Comum 
Eu.ropeu. A despeito dessa 
circunslancia, j amais rcnun 
ciou às vantagens de seu c:; 

cambo de produtos com :1 

América Latina e, particu­
larmente, com 0 Brasil. N:1 
verdade, ambos os povos 
são detentores ele formas de 
economia que se comple­
tam e integram. O se1t 

maior ama,lgama mercantil 
responde, destarte, a bew.~­
ficios mutuos. 

Para que se aquilate cto 
que representa o mercado 
consumidor germanico à 

Cozinha-- ­
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUESA 

Serviço a La Carte 
DIARIAM:aNTE 

JANTAR MUSICADO 

com ZINGAR 
O 1\iiAGO DO VIOLINO 

RUA DR. JOSE' FóZ, 329 - FONE, 1064 

~------------------ ----------------

llfl/1/il 

KI'ECTRÓMETRO 

Pwmtfo a on611ao 
f•a,tl!:lo ontn 4• vet.oan.ento. 

I 
i 
J 
~ 
' 
_,TÓICIO r AY. '•vR•III. 2.07~ • t.• antlor (C:IInillllff He41ep~ .. 
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e 
economia exportadora do 
Brasil, é suficiente relan­
cear-se o ulhar sobre o qua­
dro de nosso mo,•imento 

exportador para essa naçã<), 
desde o ·ano de 1938 : 

ANOS DOLARES 
1938 ....... . .... 56.362.001) 
1939 ... . . . ... .. 36.533.000 
1950 . . . . . . . . . . . 18.276.000 
1951 .... .. . . ... 84.731.0\)0 
1952 ... . . . . .... 79.952.000 
1953 .. .. . .. ... 147.104.000 
1954 .. . .. . .... 187.510.000 
1955 . . . . . . . . . . 104.404.000 
1956 .. . . . . . ... . 94.071.000 
1~7 . . . . ~ . .... ~2~~00 
1958 í8.569.000 
1959 .. . ........ 86.067.000 
Com0 se infere dessa ta-

bela, a Alemanha, nos ulti­
mas tempos, está importan . 
do em moeda norte-ameri­
cana do Brasil muito mai:> 
do que o fazia a ntes da ir .. 
tupção da conflagração de 
1939-1945. Releva ainda a . 
centuar que, naquele perio­
do, não havia "duas Alema­
nhas", como agora, c sim 
uma ap enas. Não obstante 
a separação em que aind::t 
permanece, o seu poder a .. 
quisitiv0 de nossas utiliua­
des aumentou, o que de-

monstra a al ta impülrtanci<l 
que e la tribui ao seu inter­
camb io con osco. 

É ela hoje em dia o no:>­
so melhor cliente d 01 Velho 
Mundo. Compra-nos m ais 
que a Grã-Bretanha, e m ui. 
to mais do que a Holanda. 
a França, a Italia e o J a­

pão. Na realidade, é o nm~­
so comprador numero dois. 

O POVO CRISTÃO DA 
A L TA SOROCABANA 
EXIGE . . . e o SEMINA·· 
RIO surgirá . . . 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL -

' . 

Apenas os Estados Unidu.-; 
a sup::ram. O futuro dcss~ 
cc.t nercio representa fonl~ 

de proventos para ambos os 
povos e condição da saúde 
p::tra as suas economias. 

DECLARACÃO 
PERDA DE CERTIFICADO 

DE PROPRIEDADE DF. 
VEíCULO 

SUSUMU GOTO, brasilei­
ro naturalizado, casado, 
bancário, residen Le e dom!­
ciliado à rua Dr. Gurgel n.o 
1.338-B fone 1122, desta ci -

dade, pela presente, declara 
para fins ele direito e a 
qu em possa interessar, que 
perdeu o CERTIFICADO DE 
PROP RIEDADE NúMERO 
464.759, expedido pela Dele­
gacia Regional de Pollícia de 
Presidente Prudente em da·· 
ta de 10 de março de 1961. 
pertencente ao automóvd 
de sua propriedade marca 

"DKW-VEMAG", moto(r de 3 
(três) cilindros n.o V -005.71 J. 
côr azul guanabara e pérola, 
fab ricado no ano de 1960, 

Chassis n~ 821.039.434, com 5 
(cinco) lugares, empregado 
em transporte de passagei­
ros, adquirido sem resen·a 
de domínio do senhor Joa•) 
Batista Gonzaga da S ilv't 
lluimarães, residente nesta 
cid ade. 

Declaro mais. que o cer­
tificado perdido fica sem e.·· 
feito , vis to estar providen­
ciando a segunda via do 
mesmo. 

Por ser verdade, firma a 
presente declaração, para 
que produza us efeitos de 

direito. ~ 

Presidente Prudente, 26 de 
abril de 1961. 

Por Susumu Goto 
as. ) Noriyuki Mizobe 

23-210 

_I 

-
Espec!olizcndo·se cada vez miiYf 

YICI 

na fundiçã o de peças par~::~ Ol 
fá bricas, o Sofunge contribui d .. 
cisivomente pa ra o funcionamento 
de um seta: que é básico ent 
nossa estrutura Industrial. ·1 
Restringindo-sé co ramo de fun., 

dição, o Sofunge procura sempr• 
operfeiçoor seus !Pétados, a firw 
de melhor servir a Indústria bra . 
sileiro, em quaisquer encomenda' 
como seiom: rodos d e ferro fun­
dido, peças varia das de 200 grs. 
o 2 toneladas, J produçãr seria• 
ela de ferro fundido espedal, 
ferro fundido comum, ligas cromo. 
IIÍ':!uel, ferro moleóvel, forr_Q 
lii:Kiular, etc. ~ 

A Sofunge mantém ac6rdo com 
a National Molleoble ond St~ 
Costlngs Co., uma das moiore1 
lndústriGs de fundiçã o norte• 
americanos. G raças o êue ac6r• 
do, q Sofunge está em condlo 
~ões de a tender seur clientes derto 
h do moia oito pod~ao !te:]~ 

CAiliNA ,ANGBORN DE LIM,EZA ' 

D6 vcellamentv perfeito ta pes.,. 
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no melhor plano de pagamentos 

os FAMOSOS 

REFRIGERADORES 

l ~ ~: 

11 11 
1 :ti niBDDliD~III! ~fli ~ 

UM ORGULHO PARA O SEU LAR I 

I· -
1IJ , 111 Jw w 

11,7 PÉS CÚBICOS 

ESPAÇO TOTALMENTE APROVEITADO 

CÔRES MODERN(SSIMAS 

FUNCIONAMENTO PERFEITO 

QUALIDADE- DURABILIDADE- CONFORTO I ASSIST~NCIA TECNICA 

VIM ASA 
AVe MANOEL GOULART, 662. FONE, 1198 

:J: PRESIDENTE PRUDENTE 

Jri++++++++++++-t+++-to++++++++++++++++++Mtlo+ot-+.r..r to++++++++++l+olo64o6olo+++ 

Telefones no Brasil ·e no mundo 
Com um total de 964.01.1 
telefones, o Brasil figura 
entre os vinte países que 
mais aparelhos pc \ ·uem. As 
cidadt;s que mais os tem 
São Paulo e Rio de Janeiro. 
A primeira com 328.319 e a 
segunda com 243.529. O Rio 
tem, em m edia, 10,l:l telefo­
nes para cada cem habi tan­
tes, enqu an to Sã o Paulo dis 
põe de 6,9 aparelhos por 
100 habitantes. 

Nenhu ma cidade bratsilei­
ra, por consequência, d is­
põe de 400.000 telefones, en 
quanto nos Estados Unidos 
cinc0 cidades pos,suem 
mais de um m ilhão de apa­
relhos. 

Buenos Aires com 
uma população pouco 
maior do que a de São Pau-
10 - tem 661.858 telefone.;. 

De acordo com "The~Wor .. 
leis Telephones 1960", em 
janeiro do ano passado. 
existe no mundo lJ3 mi­
lhões e 600 mil aparelhos, 
sendo 76.366.400 na Ameri­
ca do Nor te, 40.340.900 na 
Europa, .110.000 na Asia c 
1.008.000 na América Cen­
t ral. 

Londres tem 2.236.000 ; Pa 
ris 1.096.224, Tóquio 1.987.673 
enquanto Nova Yorl( disp\Je 
de 4.411.982, Los Angeles 
3.103.322, Chicago 1.117.481 e 
Filadelfia 1.083.410 

Só os Estados Unidos 

têm 70.821.000 telefones, is·· 
to é, mais de metade do,; 
existentes em todo o m un­
do. A Inglaterra 7.848.000; a 
Alemanha Ocidental . . . . .. . 
5.516226; 0 Canadá 5.439.023 
o Japão 4.084.843, a URSS 
4.022.633; a l talia 3.517.906; 

a Suécia 2.637.336 ; a Aus­
trália 2.122.251 , a Suíça, a 
Espanha, a Holanda, a Ar ­
gentina, a Belgica e a Di­
namarca, todos com mai:>, 
de u~ milhão de telefones. 
Logo ,abaixo d0 Brasil vem 
a Tcheco-Eslováquia e 11. 

União Sul-Africana, ambas 
também com mais de 900 
mil telefoiLes, 

LEIAM E ASSn1EM 
O IMPARCIAL -

i'+++++++++•~•++++f+~+of·'..I •U+ I t+ I ++++tuff+++++t: 

I COMUNICADO 
! LINHA DE AUTO ONffiUS i PRESIDENTE PRUDJ~NTE - SÃO PAULO 

J 
A EMPRtZA DE TRANSPOR1'ES ANDORINHA S/>A., 

c~munica que, a partir de l.o de fevereiro de 1961, 
os seus auto-ônibus, p or fôrça de Lei Municipal, fa­* zem ponto de partida e chegada em São Paulo, n• 

I 
Estação Rodo,Yiária:, à Pra ça Julio Prestes, em frente 
à Esta ção da Estra da de Ferro Sorocabcma, com 
guichês n.os 71 e 72. . 

' 

l+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ .. 
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li Convençãa Nacional dos Empregados em E . presas de credito 
Atendendo ao impera!tü·o LHO, mas também ao q•1e zes para 0 IAPB, ora sol-) Rio de J aneiro, de 8 a 13 DENTE PARTIPARA DO 

decctrrente .Q.e inúmeras si­
·tuações postas nos ultimos 
tnêses, não só no que se 

refere a novos ramqs pela 
CONQUISTA DO CONTRA­
TO COLETIVO DE TRABA-

se relacic.'na a outras condi­
ções de trabalho (respeito 
ao horário de 6 horas, fis-

calização etc) , e, primor. 
dialmen te, ao que tange à 
questãd do IAPB ( dirett i-

---------------------------------

Aqueles olhos 
A função de um jornali<;- te cronista Já .:onhc~e os 

ta é informar seus lt:I torcs, 
apresentando as notícias de 
forma atraente e simpks. 

Quando porém, estamo~ in 
cumbidos de falar sôbre o 
,Râdi~-Teatrc 'l Colg;. l.! J'la J .· 
molive. por oc.;sifto UI! ~~u'> 

lançamentos, ficl!.mos a té 
com receio. :e fácil ex-pJi_ 
car a nossa ~ituaç5o A 
COLGATE-PALMOLJVE an ­
tes de lançar as suas tarno-

&as novelas, tem a 
de nos enviar um 
das histórias. Quer 

finet.a 
rc;;uuJo 

dizer 
que, antes do,; ouvinte;; (·s-

enredos que cletrl7.am mu l­
tidões. 

Mas, como diziamo;:;, so­
m os obr igadc ·; por ue\'.:!r 
de oficio , a tecer com en tá­
rio s acêrca do qw! lemc.os e 
do que conhe.:::emc~;. Recen­
temente foi-nos en tre:we 
o resumo <.l.: A()Li[LES 
OLHOS NE<JRD~· I 

Agora temos •[tl.! falar sô­
bre a novela .. . E frar.cam en 
te : AQUELES OUIO~· NE­
GROS, superou as nussas 
melhores expcctJtiva<>. J~ 

uma novd a movJll!entad::. 
cheH'· de lance·> dramáti-

orientação de autentico;; 
sindicalistas ) deliberou a 
CONTEC (orgão m áxim.Y 

dos bancários no país) con­
,·ocar a segunda Conven .. 
ção, a ser realizado no 

negros 
cos, e conta n histuria de 
Wlad1mir, o ;.;i~.::..nu, o amo~· 

que escanualizou toda a no .. 
bresa vienense. 

Temos abs~· l ut,, certcz..l 
qu t:: AQUELES OLHO~ _ NE­
GROS repetirá em h esi · 
dente Pruden! ~\ o {· " i to cL>n 
segu ido nas ou1 ra..; cidades 
onde foi apresentada . 

Dia lo. de Maio. às 10 :3{1 
horas, o pr imeiro capdulo 
da novel:\ mat~ linda ,k tc..­
Jo~ os ~cmpc..: pelas unda:, 

da Rádio Prc:::.idi:!Jlt~ f ru­
dcnte, ZYR-84 

.Kão percam! ! ! 

de maio de 1.961, quando 
serão abordados o.s seguir:­
tes tem as: 

1) - CONDIÇõES DE 
TRABALHO. . . .. . .. . . . 
a) - · Contrato Coletivo de 
Trabalho (C.C.T.) 

b) - Defesa da Lei de 
6 horas e do horário corri­
do ; 

c) Fiscalização das 
Leis Trabalhistas 

2) - PROBLEMAS NA-
CIONAIS ....... .. 

1 Rclivindicar '>~ rimodiatas 
dos trab alhactc.res e as re­
soluções de seus Concla. 
ves Nacionais. 

3) PREVIDBNCIA ... . . . . 
a) Planos c critérios e se­

rem adotado:; pelo IAPB, 
nc;tadamen te quanto acs 
Departamentos da Aplica­
ção do Patrimônio, Benefí­
cios e Serviços Médicos. 

b) Delegaci?s Regionais e 
outr( > a.ssun toc; re laciona­
dos com a PREv lDt:.NCIA 
SOCIAL. 

O SINDICATO DE PRll. 

CONCLAVE 

O Sindicato dos E mpre ­
gados em Estabelecimentos 
Bancários de Presidente 
Prudente, à semelhança do 

c 1:::orrido em outros Congrc'> 
sos Nacionais, e:;tará pre­
sen te a essa importante reu 

n ião, em que serão debati.. 
dos problem as da m ais al ­
ta importância para os 

• ~!601/JOO banrttrk~; bra~'{lei-­
ros. 

r ~!;~;~~;~f;.~:: ·1 
hemorragia. MARROHINDY é curu 
poi ' O de eubetlnciat ve~etai8 he· 
mlll!tátlea• e eleatrluntes. asso· 
cladaa ao blomuto e à efed ri llo, 
provoeaD do v•so el'nt'riclo d tl5 

JDamllas, redu~ndo aa bêm rra· 
gia•, daudo olívio ao , rua·ldo e 
clilr>lnuiado a perda de oa·· gu •·. 
M.ARROlUNDY eno o ntr • se lt i 
.enlla na Dr•ca•ll. At•ndcmc.s 'j 
t~d.do mt<cili•» te rtuuct"'tt de 1'$ 
~0,00 em e~'e1ue pare a R"" 
Slu Josqul.m, 91! • Siio l'~u l n 

.... -~ 

-
u 

Salve o 11 Congresso Estadual dos Trabalhadores 
nas lndustrias Graficas do Estado d São Paulo 

~--·········-···············-- , ...... ~·-······· · ···-·--·-~·~ 
Na qualidade de Prefeito Municipal de Presidtnte Prudente, 

~enho externar o meu orgulho e irrefreável satisfação, em haver 

sido esta comuna a escolhida para sede de um conclave quo 

reputo dos mais importantes. 

Em realidade, o, 11 Congresso Estadual dos Trabalhadores 

naslndustrias Gráficas de São Paulo, esta fadado, tenho ccmvicção 

a se Constituir nu,m forte elo de entrelaçamento da pro:lutiva 

ciasse. 
(as.) DR. LUIZ FERRAZ SAMPAIO 

Prefeito Municipal 
~-·--·········-·······················--··········------- · ··· · ···----~· 

/ 

E m vir tude de carta.s que 
temos recebido, solicitandv 
informações sôbre pcssôa'i 
de nossa sociedade, pela 
qual exp andem seus senti·· 
mentalism 0 e no intuito d~ 
mantermds esta .secção com 
a finalidade de auxiliél c à­
queles que necessi tam de 
conselho, estaremos tô(.b> os 
domingos, nas páginas dêst:! 
jornal, qando informações, 
referências e tudo o mais, 
inclusive ccm.selhos que pos­
sam solucionar os casos de 
amor de nossos leitores. . .. 

Outrossim, comunicamos 
ac1s consulentes que não a­
ceitamos cartas anônimas, e 
sim assind as , podendo o 
lei tor nos solicitar que pu­
blicaremos a mesma com 
determinado pseudônimo, 
sendo que guardaremos com 
o máximo sigilo os signatá . 
rios das missivas, só publi­
cando o pseudônimo de:><!­
jacto 

COROA APAIXONADA 
" . . . há já a lgum t empo que 
estou apaixon ada por um 
rapaz que trabalha em um. 
dos Bancos da Cidade o qual 
no entanto nem siquer se 
aper ecebe de minha pessó.:t. 
Ccnheço-o de vista e tenho 
certas Informações dêle. Que 
é que eu devo fazer, par a 
que êle note a minha pes­
sôa?" .. . 

RESPOSTA: - Minha p re­
zada Corôa Apaixonada. Re­
cebemos a sua missiva mas 
infelizmente nã0 podemo~ 
respondê- la, porque a mes _ 
ma só veio assinada com o 
pseudônimo. Envie-nos ou­
tra carta devidamente a<>si­
nada, que a resPQ1nderem0s 
com a maior satisfação. 

* - * - * 
MORENINHO IRRE SISTI. 
VEL - " · .. Tenho 1 e 80 d~ 
a ltura sou bem apessôadi), 
e possuo uma certa cultura, 
no en~anto nã0 sei se é de­
vido a minha timidez, qua­
se não tenho contactOs com 
môças a não ser as do meu 
círculo, as quais não tenho 
coragem de falar em nanlô­
ro. Seria poss1vel me d ar em 
um conselho? .. . " 

P AG I NA S,a 

RESPOSTA: - ~sse é um 
mal, caro "Moreninho Irl'e• 
sistível" que .acontece, no'> 
tempos atuais em pou cas 
p roporções, sendo que no 
entantol êles existem. O p:-i­
meiro que você tem a faz~r 
no seu caso, é manter 01 má­
ximo de conversação com 
essas colegas, mesmo qtt'! 

no inicio seja por simples 
amizade, conhecê-las mais 
profundamente, frequentar. 
festas br incadeiras_ dançan·· 
tes e depois falar sério com 
a que você se interessar. 
Vença êsse complexo e te · 
mos certeza de que tudo 
sairá bem. Mas não seja tão 
convencido como voc ê friz::t 
em seu pseudônimo, Okey! 

*- * -* 
SARIT A MONTIEL " 
gos taria de saber infonna • 
ções da seguinte pessôil : 

" 

RESPOSTA: Trabalha 
em um escritório comercial 
da cidade tem 1,65 de altura. 
pesa 57 quilos, gosta bas­
tante de cinema. Quando 

vai a São Paulo assiste quá­
se todas as peçac; de Te a -
tro. Detesta macarronada e 
principalmente legumes. Prâ 
1ica o futebol e possue urn<:> 
namorada bastan te linda e 
simpática. Quanto as suas 

pretensões a respeito de um 
aproximadamen te com ~lc 

julgo que essas possibilida­
des são ínfimas. Portanto. 
estando êle, muito bem, a­
conselhamos você a esquecê 
lo e procurar outros, já que 
são mui tos os que estão 
dando "sopa" por aí. 

DECLARACÃO 
A fim de obter a 2a. via, 

declaro ter perdido o cer · 
1 ificado de p ropriedade do 
meu caminhão Ford, ann 
1946, côr verde, chap..'t 

92-23-15, expedido pela De · 
legacia de Policia de India­
na, em maio de 1.959. 

Indiana, 28 de abril do 
1.961 

CARLOS TAFARELU) 

23-244 
- --- - ------

Maiores facilidades de 
crédito ao agricultor 

(conclusão da l.a pagina) 

gues para venda", autori­
zando desde lago a eleva­
ção de 70% p ara 80% das 
bases de adiantamento s6-
bre penhor mercantil ; 

e ) - atualil .. V os adian­
tamentos po ; umdade da 
área, relativs.mente aos no­
vo,s financiamentos de cus­
teio de entresal1 a de lavou. 
ras, levanctü ~m con:.ider~l­

ção os novos preço_:; rmm-
mos fixad(1> pelo Govêrno 

Federal atr aves do Decre­
to 50411, de 5-4-Si ; 

f - sejam os agncul­
tores orientados s,)bre as 
possibilidades dt: tambt\m 
obterem a assistênu ;\ d<1 
CREAI na fase de escoa. 
mento e come:-d u.Iização 
de seus produtos, quer a­
Le i 1.506, quer atra\ é'i de 
suas Cooper~~:,·~.; ( f inan­
ciamento a que a.lud~ a a­
línea d) e a inda a travt..!s de 
empréstimos que a Car tei­
ra concede para "Observa . 
ção, Transporte c Arma­
zenagem de Produtos o\gri­
colas". As norma;; sôb t·~ es­
sas ultimas operações foram 
alteradas para permitir a 
elevação do limite de adiiln 
tamento de 70% para 80% ; 
ampliação das alçada~ das 
Agências ; extensão dos fi-

nanciamentos aos produ­
tores n ão financiados pela 
CARTEIRA ; 

g) - rigoroso cunlpri ­
m ento das instruçõe-; in­
ternas que visam capaci­
tar os agricultores d~! maior 
porte a armazenagem em 
seus imóveis pelo menos 
25% da produção estimada : 

h) - conceder aos agri­
cultores que cultivem la­
vouras cujos produtntS dis­
ponham de garantiu. de 
preços m inimos , financia­
mentos para cm:strução de· 
armazens e silos destina­
dos à guarda de suas co .. 
lheitas em locais proximos 
a pantos de embarque fer­
roviári.o ou rodoviário. 

i) - dispensar. nas o­
perações de valor até Cr$. 
500.000,00, a aprc.:;enta(já<; 
de certidões e comprovan­
tes normalmen te exigíveis, 
bem como o registro dos 
respectivos coutr<ltos, me­
didas que se traduzem em 
elevad a eoJinomia para os 
pequenos e medio~ produ­
tores, e dino.mizç~..;~o na 
concretização da~, opera­
ções , permitindo ao:> clien-
tes, inclusive, o levanta-

mento das primeiras vcr­
b~s do crédito !ogo após 
a assinatura dos contra ­
tos". 



O IMPARCIAL 

O Cacique Iapê ua Tri · 
do dos Satrés, rio Andir.i 
Amazonas, acaba de visitar 
Porto Alegre, Curitiba, Rh>' 
e São Paulo onde assistiu 
Congressos da Mocidade Ad 
ventista e teve conta.to com 
a imprensa, rádio e televi­
são, levando ao público os 
curiosos costumes de sua 
tribo, que Cd.nta com 5.000 
lndios'. Japê cursa o quarto 
ano primário no Ginásio Ad 
ventísta de Recife e 1~0 fim 
do and voltará à sua tribo, 
levando-lhes orientação prá 
tica a fim de melhorar sua 
condições de vida. O Servi. 
ço de Assistênsia Social de 
Lanchas dos Adventista~ do 
Sétimo Dia tem levadq seus 
altos benefícios não só no , 
Amazonas mas ta!11bém no 
São Francisco, Araguaia e 
no Litoral Sul Paulista que 
atualmente recebe nova e 
equipada lancha para ser­
vir ao nosso caiçara. 

INDIOS SATERÊS 
O TRABALHO 

f. costume 0 cacique con­
vocar tôda a aldeia para o 
trabalho da lavouro. 

Quatro ou oito jovens, 
destros na caça são encar­
regados de proverem o ali­
mento poucos dias ante,; de 
iniciarem os trabalhos. 

EC 
s 

I 

indicado por um prescnt(! 
que o rapaz oferece a mo­
ça. Os pais da eleita, cha­
mam o rapaz e perguntam 
porque deu aquêle presen­
te. ~Ie diz que quer casar 
com ela. Há então um pre. 
para para a festa de casa­
mento. Tóda a tribu é con­
vidada a participar da feç­
ta. 

A!> vêz~s os pais não con­
cordam com o casamc111o e 
o moço tem que se confor­
mar. O cacique determina o 
local de moradia do novo 
casal e êles passam :l mo­
rar em sua choça. 

Cada família tem ~ua ca­
sa. 

O PARTO. 
Quand0 a parturiente per­

cebe que se aproxima o dia 
do parto, lhe é preparado 
um lugar a beira do rio. Só, 
ela dá à luz, banha a crian­
ç~. no rio envolve-a em pa­
.lh.a de ca:xiLrica, (palmeira 
macia) e leva para casa on­
de passará com ela 30 dias 
e o esposo 20 dias. 

Qüando nasce o filho, •JS 

pais com êlc ficam isolados, 
a mãe 30 dias e o pai 20 
dias em casa fechada e re­
cebem o alimento par um 
buraco. Alguém da família 
leva o alimento. ~les não 

Voltando os jovens com pedem ,<>er vistos. Temem 
ar. prcwisõe!; de caça, en- que o espírito mau vai fle 
tregam ao cacique que s.:: chá-los caso não estejam 
encarrega de preparar c isolados. Per..- esta razão 
servir aos trabalhadores. não podem ser vistos . 

Todos os homens í: tôdas Depois de 30 dias ddx;m1 
as mulJ:teres devem partici- aquela casa c con~t, em 
par do trabalho. Uma ve1.: outra, pois creem que o e'>-
providencié•da a caça, 1m- pírito mau fica na antiga 
cia-se o trabalho da lavou- A casa é destruiua e quei-
ra. Param de trabalhar só- mada. 
mente quando terminam 
com a semeadura total. En- VIDA MORAL - SOCIAl. 
tão cada família recebe suu Não permitem poligamia. 
roça pronta c semeada. Nr caso de adultério 0 ho-

Sc observar que vai faL mem é amarrado pelos bra--
1ar o alimento, o cJcique ços a dois palmos acima do 
mand_a aos caçadores cnc<-~r- chão e então é surrado. Is-
regados da provisã0. bus- to depois de ser provado r 
carem mais. adultério, diante doo cacique 

Ainda usam o machado de e certo número de homens. 
pedra e é com dificuldade Os homens presentes ao jui 
que preparam a terra pa- zo ou julgamento, uma vez 
ra o cultivo. i ·~ , ~ ,-. 1 ,.. • 

Plantam mandioca, mi -
lho, batata, cará e bananei -

rn. 
Alimentam-se com os 

prodJ,ltos da roça, da c:~ça 
e pesca. 

Fazem suas can01as da 
casca de .i u tar ou da ma .. 
deira de itauba. Quando a 
fazem de madeira, usam o 
fôgo -é é -com grande difi­
culdade que consegueh1 

O fôga é extraído da· pe­
dra. 

Dormem em rede feita de 
fio de algodão. 
BEBIDA. 

"Tarubá ", bebida feita de 
mandioca. Fazem beijús 
grandes no forno e depois 
de assados colocam nd 
chão, derramam água s(J­

bre o beijú, cobrem com 
folha de carumj (ou sauití). 
Três dias depois tomam a­
quela massa e a colocam 
num pote, ( comundi) com 
água. Após uma semana de 
fermentação dá para &m­
briagar. 

O CASAMENTO 

o 
:I: 

.2 

> 
~ 
o 
m 
o 

in ta 
das 

Fontainhas 
O~ Saterés casam com DO RAMO 

10 a .15 anos. O namoro é J\ VENDA NAS CASAS 
··w·;.+oJooHotHo4t-+++++ ~"++++++++·~+++++++++++++-> 

u''/ Y~- ~ .. 

Or. Franc·sco Sanches 
Cirurgião - Dentista 

Ex-rnretor do Dopa.rttmlento Odontolóaioo do 
D. C. E. da Universidade do Braiiil 

TratamentOs com "AIROTOR" (alta rotação) 
Clinlca Geral - Cirurgia - Radioiogi a 

Tra~mentos de e:maitõ sob contróle Radlográftco e 
BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) 

HQrário das 8 às l1 horas e das 13 às 21 horaB .-­
RUA DR. GURGEL, 310 (Ex-Nilo Peçanha) 
FONE, 18~ (recado) - PRES. PRUDENTE 

:t+++++++++++t ..... t++++++++++++++++++++++++++~ 
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confirmada a \'Crdade, CC.I­

da um deve bater uma só 
vez no culpado com ü cipo 
murititica (ariaiambó). 4.> 
\ êzes até 50 h'Y.ITlens batem 
e alguns dão a sipoach tão 
forte que verte sangue. 

A mulher por sua vez. é 
levada para o mat0• e amar­
rada de costas em uma ár­
vore. Amarram-se pelos brc~ 
ços e pés e aí fica de pé 15 
dias. Os parentes levam a­
limentes. 

No caso de crime de mor­
te o mesmo castigo é de 
um mês para a mulher e o 

homem apanha até morrer. 

FESTAS E RELIGIÃO 

A grande festa das hguci 
ras realizadas em 24 de De-

zcmbro. 
~les adoram o dem 

"inhã", santo que faz mi .. 
lagres. 

O pagé, chefe religiOiso é 
o responsável pela guarda 
d1>. capela ou panteon onde 
está a grande imagem fet­
ta de madeira. Quando ês · 
te morre, é feito um idolo 
ou imagem gravada em uma 
tábua de madeira e coloca­
do junto à grande imagem. 
seu deus. 

Na noite de festa das fo-­
gueiras, uma moça leva a 
imagem do deus "inha" ao 
redor da.s fogueiras c o po­
vo da tribu a acompanham 
em forma de prqssição. El:1 
volta depois, levrndo-a para 
a capela. O povo a acompa­
nha e aí oram e pedem 
saúde e felicidade ao seu 
deus. 

Veneram tamb..!m o sol f' 

·l.l lua. 
O pagé olhando par.• 0 sol 

faz uma saudação e pede 
bénção: "Orô m~ shô" me 
shô é ipt!át"- (::>bana a nós 
sol) Derrama tuas bênçãot> 
sôbre nós sol ! 

O m<;<;mo fazem na ad•)-­
ração da lua à noite. 

O povo fica de joelhos 
enquan(o o pagé ora .. . 

N <>. grande fes ta de 24 
de Dezembro tocam o "Gam 
bá" pau furado cuja boca e 
cobcrtur(l. coun côro de an­
ta a pessoa sen ta-se sôbrc 
o instrumento e bate com 
as mãos no côro extraíndo 
os sons, como de um tam­
bor 

"Tom-tom" é ;.una cspe­
cie de caixa feita Lle m<l­
dcira fechada nas extremi­
dades com côro de veado. 
Batem com dois pauzinho"> 
para conseguir os sons. 

"Caracaxa" feito de tabo­
ca ou bambú que é furada 
a certa altura o suficiente 
para entntr doi s dedos. O 
cana é recortado de alto a 
baixo e com o movimento 
de pequena lamina de ma 
deira ...sôbre os cc ltes, pro­
duz o som. Tocam êstes in:; 
trumentos na grande festa 
das fogueiras 24 de Dezem­
bro - "Auruato". 
GUERRA. 

Os S·aterés guerrearam 
muito com outras tribus. 
Há dois anos porém, nã'J 
têm tido guerras. 

Suas armas - o ar~o, 
flecha, tacape e sarabatana, 
que é um tubo ôco utiliza­
do para lançar com um sô­
pro pequenas flechas en-· 
venenadas. As pequenas se­
tas tem atrás um tocho d·~ 
algodão que alcança as bor 
das da sarabatana que so­
pradas podem alcançar un<> 
50 metros. A ponta é mui. 
to afiada e envenenada com 
"tucaicui" (árvore veneno­
sa) . 

ARVORE VENENOSA 
Arvore "tucaicui" con­

tém um leite extremamente 
venenoso. 

A extração do leite é pro 
cedida por um velh01 que 
depois de fazer isto e enve­
nenar as flechas vem a 

morrer (por ação do vcn,> 
no). 

D1z.em que na arca desta 
árvore não dá vegetaçüo 
por c:msa da ação do vem;-­
no que dela dt:_sprcnd,". 
Mesmo uma p'ssoa passan-­
do por baixo dela corre u 

pe1igo ele vir a morrer. 
Há porém um animal que 

e carateri.stico da árvvrc:. 
Só ele pode viver t'm ..:on­
tato com a árvore. resistin­
do sua ação venenosa. ~ 

semelhante a preguiça c 
tcrn o mesmo nome da ár­
vore "tucaicui ". 

SEPULTAMENTO 
Têm o costume de -.:re­

mação do morto. Logo Lle­
pois de queimarem o morto 
juntam as cinzas e ossos t' 

com os seus pertences ~<.r­
mas) os enterram. 

A vêzes não queimam. Põe 
no "tiliqui" cesto tecido de . 
palha ou cipó e com os per 
tences enterram mal cober·· 
to com terra ( 3 palmos de 
fundo a cova). 

Costumam por alimento e _ 
água junto a sepultura. pa­
ra a alma do morto. 
NOMEAÇÃO DO CACIQUE 

Lc;-go após a morte do 
cacique, o filho mais velh•J 
é indicado como chefe da 
tribu desde que seja capa,; 
de dirigir. Se não seu ir­
mão assumirá. Se não ti­
ver irmão, ou se êste tam. 
bem for incapaz, o parente 
mais próximo, capaz de di -
figir deve assumir o pOid~r. 

Sómente sendo cHsad0 é 
que poderá ser cacique. 

Fazem grande festa com 
dansas e banquetas. Usam 
enfeites e pinturas quando 
é nomeado 0 novo cacique'. 

Canção de guerra dos 
Saterés, interpretada por 

Ia pé. 
Naquele tempo 
Nós nos espalhamo" to­

dos. 
Pelas matas .. 
Nós cortamos também a 

conta (colar) 
Porque nãc1 acreditavam 

em nós (bt·ancos paraguaios 
Nós espalhamos papel 

(pápera) pintado 
(Soldados estavam com 

papel na mão) 
Nós entramos no meio 

dêles e os espalhamos 
Eles assopraram a:o; cor­

netas 
Nós corremos primeiro. 
Para cortar a conta (co­

lar). 
Porque não acreditavam 

em nós. 
Diz que é cantada retra­

tando a guerra contra O'> 

Paraguaios que invadiram 
sua tribu e dos Maués na 
guerra do Paraguai. A con­
ta cortada representa o Pa­
raguio. 
raguio. A conta cortada re­
presenta o Paraguaio. 
DANÇA DA TOCANDEIRA, 
INTERPRETADA POR IA­
PÉ, CACIQUE DOS SAN­
TERÉS ,;_ AMAZONAS 

Dou muito conselho. 
Pra esta moça ter juize> 
Pra não me fazer vergo-

nha. 
Pt•a êles ( ca,sados) irem 

todos juntos. 
Para ela não fazec vergo­

nha 
Para êles sempre acharem 

saúde. 
Para êles virem atrás de 

nós. 

quanto dansa c canta yai 
sendo ferroada. Se resistir 
pode escolher a companhei­
ra da vida. 
A MENINA ANTES DE 
CASAR: 

n costume rasgar a pek 
d<t. menina quando se tGr-­
na moça, com dente de ç~._ 
tia ou de paca os arranhõe'> 
são untados com úma raiz. 
de ação acida, da certa her 
va. A menina é então re­
c~,lhida em casa, por qua­
tro mêses. Recebe então, 
um regime especial, pois 
passa a ser alimentada com 
s~ubataia (formiga), que é 
preparada no pilão, embru­
lhada em folha de caxiric:1, 
depois. levada ao fogo e aí 
está pronto o regio prato. 
Usam também "tapecui" 
(manhura) outra qualidade 
de formiga. 

Miolo de cóco de Baba­
çú (palmeira), "Umpe" -re­
sina de pau podre, assada, 
pá~saros especiais: tucano e 
inhambuzinho. 

, ~ ... 

Indio Iapé e a miniatura da Lancha Luzeiro que o levou 

ao col1becimertto da.;; Escrituras Sagradas 

J .... -~,~~ .. r r- .. 

'!i .. 
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São Paulo e a • • Imigraçao· 
Deve o Estado de 

Paulo parte apreciavel 
Sãn 

de 
seu progresso contempora­
neo e de sua riqueza ece­
nomice. ao afluxCi imigra­
torio, que, desde a Aboli­
ção, se infletiu na direçã0 
de nossas plagas. 

Pressentindo, no final do 
seculo passado, que o bn•--­
ço escravo seria extinto, 
limpando-se essa mancha 
nacional, alguns de seus ho 
mens publicas de maior vi­
são e descortino não hesi -­
taram em estimular a vinda 
da mão de clbra, sobretudo 
da area do MedÜerran~o, 
para a sua grande explora­
ção cafeira. 

CAFI! & FABRICA 

Rep!(~drltour, inquestio-
navelmente, o "duro verme­
lho" o primeiro e importan 
te imã de atração ao tra­
balhador estrangeiro. 

Mas, com o decurso do 
tempo, e em virtude do TIO!> 

so proprio desenvolvimento 
industrial , surgiu elemen­
tos de interesse para o imi-

grante. 
Café e fabrica foram, por­

tanto, o binomio economi­
co, mercê do qual no, ha-

bilitnmos a ser um dos Kacionalidade. 
maiores nucleos receptare:; No. de imigrante.: 
do concurso alierigena. 

De 1.885 a 1.959, segund0 
trabalho há pouco divuiga­
do pelo nosso Departamen­
to de Imigração e Coloni­
zação, ingre?saram em nos 
so Estado 2.821.337 trobalha 
dores estrangeiros. Conside­
rando-se embora a parcela 
dos que retornaram its suas 
patrias de origem, n8.o ca­
be duvida de que o saldo 
imigratorio nos foi util ao 
extremo. 

Incorporamos, destarte, à 
nossa tenda de trabalho a­
gro-industrial e ao nosso 
1 a b o r a t o r i o de antro!. 
pogenese vaJores humanc..;. 
que, com o transcurso ds 
anos, se integrariam defini·· 
tivamente em n~so "mi .. 
liu", fertilizando-a dupla­
mente seja pela vinda de 
tecnicos, de "know how" o 
do espírito de iniciativoJ., 
que nos beneficiaram sobr~ 
maneira. 

Interessante é a menção, 
no período indicado, do nu .. 
mero de imigrantes, segun­
do a nacionáhdade. Con:>­
tam eles desta relação: 

ItnUanos 
Porlugueses 
Espa.nhols .... 
J'llp'O!ltmes .. 

Diversos 
Não especlfidados 

1.019.932 
S54.191 
449.698 
218.300 
440.988 
138.226 

Andaram, portanto, d>! 
maneira acertada os que se 
abalançaram ao advento do 
ciclo imigratorio para São 
Paulo, escolhendo os seu:; 
primeiros representante,s na 
bacia do Mediterraneo. 

Ainda hoje preponderàm 
os povos latinos no caudal 
humano que se despojou so 
bre nosso organismo social 
sobretudo os italianos. 

A vinda de elem~ntos ni.. 
ponicos, que se iniciou nos 
primordiais do seculo XX, 
não foi de molde a afetar 
a preponderancia dos lati~ 
nos, os quais t iveram, gra­
ças a essa circunstancia 
oportunidade adequada pá.: 
ra expandirem as suas qua­
lidades nobres e construta. 
ras no chão bandeirante, 

Procurando onde estamos 
Porém não acharam. 
Voltaram novamente 

~-------------·-········-~~·~---······---·-~~ 

Há quem acredita que os 
deslocamentos maciços de 
populações, seja da Europa, 
seja/de outros Continente~, 
para o Novo Mundo, se en­
cerraram, de maneira que 
o segundo tem de adotar a 
política de seleção e de es.­
colha da mão de obra espe­
cializada. 

Pra banda do açaisal 
(palmeira 

Para beber caldo de gua­
raná. 

Porque sempre é nosso 
TOI:::andeira é uma formi­

ga cuja ferroada, provoca 
uma dor pavorosa. A formi­
ga é caldeada com o ferrã.> 
voltado para dentro da lm a, 
onde o menino de 10 a 15 
anos coloca as mãos, e en~ 

I 
I 

COMUNICADO i 
O dr. Walter de Faria Motta, cirurgião dentista co­

munJca aas seus amigos e •Ueates que tendo ter~inado 
reforma do predio de seu consultório à rua RUI Bar· 

bosa r., 395. acha-se a dlspg.tçãe doa IDeimos, atendeR· 
do no horario de costume. 

23-185 

I 

~-·--········~········~···············~···· 

Seja, porém, qual fôr a 
mutação, que se opere nes­
se setor, temos de reconlle­
cer que o caudal imigrato­
rio representou um bem c 
um estimulante aos nossQS 
impulsos ·de desenvolvim .... n­
to, _ i 

I • 



O IMPARCIAL 

Como c 
A cane é um problema 

de higiene buco-dentária e 
j:u.ndamentalmente, da nu­
trição. 

Poris~c. huje a taxa máxi -
ma permissível de fluor na 

;igua, foi fixada em l ,5 
ppm. 

A ação protetora do fluor 
permanece, mesmo depols· 
de não ma~s estarem as p~s 
soas sob sua influC:ncia. 
Com a incorporação Jo 

Presidente Prudente - Domingo, 30 de abril de 1961 

• r 
res realizações, em materia 
de nutrição dos pré-escol3-
res e escolas, será jus la ­

mente a de abolir o enrai-

nt 
las, choco la tcs a toda boro. 
gado hábito dos doces, ba-

As vantagens evidentes, 
cdm r.;speito a0 fluor, indu 
ziram a tentar com êle pre­
venir a cárie, e, entre os 
metódos mais usados, te-

prit\;-ipalmente estaremos 
salvaguardando a saúde da3 
crianças num período im­
portante do seu desenvdlvi­
mento físico e mental. 
Benedicta G. de O. Werlogcr 
Educadot·a Sanitária da De .. 
legacia de Saúde de Presi-

dente Prudente. 
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TRATAMENTO COM ALTA ROTAÇAO 

GLINICA DE ADULTOS E Cl'UANÇAi 
GIHURGIA- DENTADURAS- PONTIG-

CUNICA DIURNA E NOTURNA 

FONE: 1273 - CX. POSTAL, 157 - P. PRUDENTE 
,._. ___ ____ ____ __ __________ ,.. ________________ ~ 

Favorece ainda o ataque 
do esmalte e subsequenle­
rnente da dentina, uma de­
ficiencia no teor do 'cá!-. · 
cio e fosforo, os elemento·; · 
minerais primordiais na su<~ 
constituição, assim com.:.> 
das vitaminas A e D. 

Outro elemento minerJl 
está sendo modernamente 
realçado como de impor­
tancia: o Fluor, que quan­
do em excesso na água po­
tavel traz o marchetado c~.1 

esmalte e cuja presença te . 
ria ação impediente para a 

fluor aot dente, quer no pe­
ríodo de sua formação, que 
riodo de sua funnn.ção, 
que p o s t e r i o r m e n t e a 
stw. erupção, tem-se atnal. 
mente confirmado, tornar­
se o dente muito mais re· 
sistente á ação cb·s ácido<; 
e batérias do meio buc<\1. 

A 
I 

limpa, 
conserva, 
lustra 
melhor 
ó,.EO DE 

mo.:: a junção do fluoreto 
de sódio, à água de abaste 
cimento ou Rplicação topi­
ca d'JI sal ao_,; dentes. 

Mas, de qt•alquer manei-

ra, que é renlm~nte neces­
sário c urgeP te é tratar da 
cárie. 

Com o tr:.>tamento efetua 
do nos períodos pré-esco­
lar e esc•lnr, poupam-~e 
sofrimentos c dinheiros, e 

Material para os tor~os 
de Ednfa[iio de fldnllos .. 

cárie. -v~ 

Com 1 ppm, (uma parte · 
por milhão) branda seria a 
fluorctse, sem maior impor- . 
tancia estética e marcada a 
redução da cárie. Sabemos 
que o marchetado elo es­
malte cresce com o te~ à é 
fluor, a sua dose ótima, pa 

S. Paulo ( Interpress) 
O Serviço de Educação Je 

\ •••••••~•••~••a••••• ••• •m• ••• ••••••••---••• 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
I 
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DISTRIBUIDORES I 

Vende-se, 
Eslevc;: 

lqueires e meio 
para loteamento 

localizado no quilometro l, anexo á firma 
& Irmãos: Tratar com Mac f'adden 

& Cia. Ltda., Fone, 239 e 90. 
ra o impedimento da c.i­
rie, fica abaixo de 2 ppm. 

Assim, com a implanta­
ção precoce do bom hálli­
to da limpesa dentária c do 
uso do banho de sol, vmj 
também o da bôa alimenta-· 
ção: fartura de alimentos 
ticos em vitaminas e em 
calcio, de um lado e, d . .) 
outro, a regra imperiosa 
para as crianças qual seja 
da grande restrição dos a_ 
çucarados. Uma das main-

EM SÃO PAULO : 

ROUM MORAIS S. A. : Zl-187 ~ 
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HOMEM DO CA POI 
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VOLKSWAGEN 
tfJm IJ!ltJ!ltltJm8/llfJ em 3 fl!lfJJ' 

v-

Em reconhecimento de sua extraordinária utilidade para o homel"'n do campo, a aqui· 

~içê.o da Volkswagen KOMBI é agora financiada pela Carteira de Crédito Agrícola 

e Industrial do Banco do Brasil. Visite-nos hoje para saber dos detalhes deste plano! 

O FABULOSO MOTOR VO~ 
WAGEN REFRIGERADO A AR: 
não pode chegar a temperaturas onde 
outros fervem. Faz mais de 10 ki­
lometros com 1 litro de gasolina I 

MAIS CARGA UTIL! No enorme bojo 

da Kombi cabe uma carga de 810 quilos, 

capacidade superior à de qualquer outr~ 

camioneta I 

IDEAL PARA TRANSPORTE MIS­
TO! Colocando-se o banco trasc;ro, 
a Kombi transporta, confortávelmen.e, 
6 pessoas além de um grande volume 
de C3rga! 

ÓTIMA PARA CONDUÇÃO PES­
SOAL! Espaço para 9 passageiros! Gra• 
ç:as à sua suspensão suave e elástica, 
oferece mais confôrto, mesmo nas pio­
res estradas !. 

... CUSTA 25% MENOS NA AQUISIÇÃO- GASTA A METADE DA GASOLIN A 
LEVA MAIS CARGA 00 QUE QUALQUER OUTRA CAMIONETA I 

-~ 

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A. 
Revendedores nesta cidade: 

Indústria e Comércio de Automóveis S/A. CIA. MARCONDES DE AU f OMóVEIS E COMÉCIO 

Fábrica: Via Anchieta, km 23,5 - S. Bernardo do .Campo Matriz: Presidente l'rudente - Filiais: Rancharia - Mar. 

tlnópolls .. Pl'esldente Bernardei 
......... - --·-

Adultos, desta Capital, e>- metidas o mate1ia! de lim-
tá comunicando aos pro.fes- peza necessário. 
sares regentes do cursos do 
ensino fundamental suple­
tivo de tod::~· o Estado de 
São Paulo e enviou, atra­
vés das respectivas Delega-

cias Regionais do Ensillu, 
de material escolar cons­
tante da,s seguintes unida­
des : cadernc1s ele varios ti­
pos, cartilhas, livros e d~ 
aritmetica, lápis e guia~ 

didaticos . 
Faz parte das quotas re-

Informa, ainda, o SEA 
que foram atendido5, tam­
bém, os peclidos de mate­
rial escolar formuladas p~­
las seguintes entidades mau 
tenadoras de cursos de edu 
cação de adultos. Peniten-

ciária da Universidade d~ 
Sãd Paulo; Hospital Sana-

torio "D. Leonor Mendes 
de Barros", no município 

de Sorocaba. 

Exportações para a Inglaterra 
S. Paulo, (lnterpress) ·-· aviões e peça,s, ve1culos pa .. 

No ano passado o Brasil ra Estrada de Ferro etc. 
exporto~ para a Inglaterra Essas importações brasild-
2 milhões e 640 mil libras ras na Inglaterra, totaliza .. 
de café, colocando-se em ram 18 milhões e 883 mi.l 
situação paralela com a libras, superior em 5 mi-
Uganda, o principal expor- lhões e 793 mil líbms, em 
tador d<llquele produto para relação ao ano de 1.959. Tal 
o Reino Unido. Quanto à aumento deve-se à nosfjit 
castanha do Pará, em 1.960 importação de tratores con 
voltou ao seu nível normn.l tra café e às importaçõe:i 
com mais de 2 milhões de esporadicas de ferro e aço. 
libras anuais. No que refe-
re ao minerio, o incremen­
to registrado teve como fa­
tor principal anuais. No 
que refere ao minerio, o 
incremente registrado teve 
como fator principal o au­
mento da exportação c1.o 
manganês. No mesmo pe · 
riodo importamos uísque, 
produtos químicos, tecidos 
em geral, mot:Qil'es de com. 
bustão, maquinaria textil, 

ASTENIA SEXUAt 
Voronoff revolucionou a Medlclno, 
demonstrando a possibilidade da r••· 
tauraçóo das en.,r gia< perdidas e dQ 
vigor sexual. Chamamos pois a a len;õo 
"-> .dos!e médica para a fórmula d3 
fON()KLEN (r.omprimidosl , dealinad<1 
t re:tauroção das lunçlles genltaí>. 
Nas d rogaria• ou p elo reemb61so 

C. P.3764, Tel.3 2-3507,S. Poul" 
11 $Ç Om li t er a t u ra gr6t i • 

~~--------- ·----------······ ····-·-·-······~ 

Coisas da \!ida ... 
Por MONSIEUR BECAURE 

··&·---------····-· A coisa é mesmo engra­
çada. Há u~s quatro anos 
atras, ela era uma garoti­
nha de lindos olhos azui->, 
que servia de dama de ho­
nor, se é assim que se de­
nominam as meninas boni. 
tinhas que vão aos casa­
mentos, segurando atraz, o 
véu da noiva! 

Deve ter crescido nêstes 
qUJa:tro anos seus cincoenta 
centímetros, não mais ... 

O que é engraçado, é que 
a gente não vê, êsse apa­
recer de corpo, essa mudan 
ça anatômica! 

E or que é mais engraça­
do, é que agora éla fala cli ­
ferente. 

- Que tal aquele sapa­
to da loja, hein? Legal, não 
é? 

- Você fOi ao baile? Es­
tava o fina não estava? 

- Sabe da nova? A ma­
mãe aqui vai ser d l .utan­
te em julho ! . . . 

- O fulano? Não. Pr a 
mim, não serve ! _ . . ~ mui­
to- . . ENXUTO ! 

F raso::; assim ela pronun · 
cia naturalmente . Extrai­
das não sei d.::: que dicio:n,á­
rio. A mim mesmo ela já 

me chamou de BIDú algu­
n1as vezes. E eu estou· sem 
saber se ela me quiz fazer 
uma caçoada ou um elo­
gicí! .. . 

É mesmo engraçado, não 
acham? 

Se folheia uma revista 
ilustrada, solta verdadei­
ros gemidos, ao se deparar 
CCIID a figura de um gail:t­
to de cabelos sôltos e de 
violão a tira-colo ! ·a o tal 

··--·-----------das músivas BOSSA NOVA! 
Se vai a um cinema, b­

go chama alguem para lhe 
apertar o cinto na cintUla 
delgada! Vaá-se ver e tem­
se a impressão que nem 
respirar ela pode! . . . r.: 
como implica se a côr do 
vestido parece não ornar 
com a côr da bôlsa e dos 
,sapatos! 

Num dêstes dias, ela me 
apareceu e pediu sugestão 
para uma sabatina. Tinha 
que esCrever sobre poesia 

trovadoresca. Ou, respon­
de sôbre o tema: GOSTA­
RIA OU NAO DE VIVER 
NO S~CULO DOZE?. 

Fiquei confuso. Fiz-lhe a 
pergunta, então gostaria de 
viver naquele tempo? Em 
que as moças não saiam de 
casa, salvo se a•companh::t­

das por pai, mãe, avós e ir 
mãos mais velhos!??? Em 
que as meças ficavam na 
janela., escondidas entre ac:; 
cortinas, à espreita do \'a­
paz que passava horas c 
horas assoviando ou ento-· 
ando trovas enamoradas? 

E ela: 
"Bafo! Que graça tinha?" 
E ou não é mesmo en-

graçado? 
Esta manhã vejo-a sa:r 

para 0 Colégio. Obser,"> 
bem o cabelo. A pinttu·.:t 
discreta. O jeito de andar. 
Os óculos que leva prêsoc:; 
à ponta do.s dêdos. O re!t',. 
gio no pulso. 

E penso cá com os meus 
botões :-, "Puxa ! Comd eu 
estou ficando vélho e anti ­
quado! ... " 
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Jânio quer providencias seria contra evasão de rendas CONSERTOS DE MAQUINAS 
BRASILIA - O Presiden - Determinando "atenção cs terêsse especial pela Dele- elo edifício é inconveniente, buinte cc~no, também, par:t 

não apenas p:1.n.1 0 contri- os servidores de repartiçã'J. 

·---DE----

te Janio Quadros, em me-· pecial para a. arrecadação gacia do Imposto ele Renda 
morando acl3 Ministros da em face da evasão que se em São Paulo, o Prcsiden ­
Fazenda e da Justiça e às observa, apesar do relJ- te salienta, no memorancl::> 
autoridades fiscais no.s Es- tivo aumento verificado nas <'<o Ministro da Fazenda, 
tados, determinou ri goro- receitas elo último ano" que verifique o problcm'l 
sas providências contra a Sublinhou o Chefe do Go- do prédio alugado para ns 
evasão de .rendas fisca~s de vêrno haver encamin11aclo suas novas instalações, cu­
vidas à União. memorando especia,l a? De- ja mudanç::~ já fôra autol'ri-

Ac.\ Ministro Clemente Ma. legado de São Paulo, prof. zada, vis to que, ao que fô-
riani, da Fazenda, o Presi- Antonio Caldarelli, e au ra informado, i\ localização 
dente da República reco- Procurador da República 

---·- ---------

Curso de tecnicos de laboratorio 
8·. Paulo, ( Interpress) de de S;'h P:n.!lo Este con-

do curso é feito pura preencher 
corrente as in<;crições pa- as 16 vagas restantes a pu; 
r:.t o nov0 Concurso de Ha- o primeiro Concurso de Ha­
bili tnção a 0 Cmso de La- bi li tação. Poderão se ins­

Estão abertas até 28 

crever candidatos de ambos 

Escrever Somar Calcular 

mendou o envio de circu- naquele Estado "em face --- -------­
lar a todns as Delegacias de interês,~c especial pela o POVO CRISTÃO DA 
de Imposto de Renda e de arreca.daçãé' naquela unida- A L TA SOROCABANA 
Imposto d~ Consumo. de da Federação, a · grande EXIGE . . . c 0 SEMINA .. 
INTERí!:.SSE POR potência economica do Pais 
S PAU 

RIO surgirá . .. 

boratoristas ( Tecnicos de 
Laboratorio), que será rea­
lizado este an0 pelo Labo­
ratori0 Central do Hospital 
das Clinicas, da Faculdade 
de Medicina da Universida-

os sexc•:; que concluíram o 
lo ciclo do Curso Ginasi~!. 
Maiores informações no 
Hospital das Clinicas de São1 
Paulo. 

CARLOS GRA TON & IRMA O 
REFORMAS, CONSERTOS E LIMPESAS 

RUA NICOLAU MAFEI, 35'1 - 2.o ANDAR SALA, 1 
- FONE, 628 • CX. POSTAL, 1091 - P. PRUDENTE 

. LO Demonstrando o sou in- ---------~ 
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! . PRUDENTIHO : EU o lEU CiUIA MEDICO ' I ' • I 
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.J Lembre-se que o Médico é o seu maior amiuu 
Prometo que ao exercer a arte de curar, moatt·ar -me- ei ncmpre fiel aos preeeitos da honestidade, dn ca1·1dade e 
da ciência; Penetrando no interior dos Jares, meu• olholl serão cegos, mlnha lingua oalará 011 searedoa que me 
forem revelados, o que terei como preceito d'2 honra; Nunca me servirei de minlta proftattão para corromper os 
c..."'lltume,; ou favorecer 0 crime. :E se CilUlilprh· êate juramento com fidelldade, aoze eu para Hmpra a mioba 
vida e a minha arte com boa repukl~ão entre os homen.>. Se o iufrlnjir ou dêle me aflllõtar, sucetla-me o ' 

coutrá'rlo. Hlpócral.es ( 3SS.a C) 
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··············-·····-----------------·~-----------·-----------------------------·---------··-~--------------------------············~-------------
CLINICA NOSSA SENHORA APARECIDA 

Doenças do C:.uação 
Eletrocardiografia 

FRATURAS •• ORTOPEDIA • ACIDENTES SERVIÇO DE PRONTO SOCORRO 

DR, FRANCISCO GALLUCCI DR. PAULO N. SOUZA DR. HEDO GONÇALVES 
Cardiologia ORTOPEDIA .. - Traumatolojlll ORTOPEDIA -- Traumatologia 

Consultório : AVENIDA BRASIL, 5 O 4 - TELEFONE, I I O 3 Cx. POSTAL, 812 - PRE.S. PRUDENTE 

-------------------------------·l·----------------------------··········--------------.-·~·---------------·-------·------------------------------·· ... +Ho++M++oJo++++++++++++++++++++++•Jo++++++++-H>+++++++!o+tl •oi>~•+++-+++++++++++++++++H++Jo++++++i>+++++H ....... ++oJo++tooJo+Ho'"""'++++++++++++ ....... ++-I<+++++++++++++'I'•Io++ 
-·-~-------- --------------------------------------------

DR. ii:M-&iDA·-··---~··-.r·····DRM·-~-A-AR--iT-~E·RL.&L-DA·o··············oR~--naRcv·ciRNBRõ * or. ENHio aomuo rERRoNE 
(da Fac:ulde~de ci. Medicillla de U B ) • 

Olinica de Criancas 
Espec:alistaa em doença nervosaa 

e mentcda 

Conmltório: 

CLINICA DE ADULTOS E CRIANÇAS Espeelalista em Cirurii-ü Geral pela A.P.M. 

DOi.NÇAS Nl!.·RVOiAi - PARTQS 

C:onsultórie : 

FellGw do Colégio America.nG e d~ eeléiitl 
Internacional de Cirurgiõe!s 

+1 CIRURGIA GERAL - UROLOGIA .t: ENDOSCOPIA DO APARELHO URINARIO 
• AVENIDA CEL. MARCONDES, 1522 1+1 

: Ba~ã~ d~ Rio Bra~co 113- Fone 1304 RUA D~. GUR~E.L, 526 !i! Ru·a Dr. Gurgel, 65 (Junto ao Hospital 

1 .~~:~~-~:-~i~-~:~~~~-~~~-~~~~:.~~~:.J .. ~:::::~:·~--~~~:~ ~-~---........ _j __ •• -~ ~~~-~~-~-~~:::~~:-~~:::~~:~~! .. m.~ ~~~~~~~d-~~~~:-~~~~~--- ~~-~-.:2 ~ :~ 
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HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRA~AS 
~ Diretor Proprietário: DR . ODILO· A. SIQUEIRA DR. ABEL FREITAS DR. ALCEU CARVALHO 

Diretor Clínico: DR. LUIZ ·GERALDO I. ELIAS Radioterapia Radiologia 

Assistência à Matemidade - Raio X - Radioterapia Superficial e prefundo - Fisioterapia - Banoo de Sangue - Gxigênlo e Carboaenloterapia. - Laboratório anãUaes 

RUA DR. GURGEL. 715 (esquina Ribeiro de Barros) - Telefones: 1211· 1218 - Cx. POSTAL, t35 - PRESIDENTE PRUDENTE 
····---······-·····································-~-----------------------------····------····--····-·······-·-········-----·······-···--------·-· 
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.. õii:· Eii1ü.iiõõRiGúES. "Miii .. jfj. ·c~sã··de·sãü~ã -s~~i;· "Mãri~-11üR~·L,NCõi·N-!!i~!~õõ-·MENõES Jr·õiiiõPEõii·~-TRAüMãi~LõGi .. l 
CLINICA MJIDICA E GI&úRGIA : ·: DIRETOR •1 . . . . . 1+ Doenças dos ossos e das articulações• 

MOLI\'STIA DE S'ENHQRAS _ OPBRAÇOEi 1 1 : Medtdlna mtoma - Cardlolog1a - Exo&.me : 
. : ~ DR. GABR &Ir (OJT A : r;árdio--vascular completo com Hletrooardlo- DR. MA TOWI: --. 

Coruultóno: : : :~ arafia - Fonooerdiofll'afia - A\lsCUt& gardiaca Módico Bolsista do Hospital da~ ('Tfuicas • 
R. Dr. Gurgel, 292 (Ex-Nilo Peçanha) : : CIRURGIA - MATERNIDADE , : eletrônloa e RadieliClopla - Estudo preventivo da Santa Casa de São Paulo 

1 1 ELETROTERAPIA - RAIO X 1 da arteriosclerose e orientaçio dietética em 

Fone 352 (Extensão} - C. Postal 482 ,: .: :

1
. conex.l!.G com o Instituto de Cardioloaio' do Consultório: RUA DR. GURGEL, 65 

Residência: : : RUA DR. GURGEL, 4 4 2 - FONE, 9 9 j : Estado de São Paulo. Juqto ao Hospital S Luiz) Fone 1171 
R D J , F' .. I I • I RUA MAJOR FELICIO TARABAY. 419 • 

. ua r. ose oz, 716. Fone, 785 : :ex. POSTAL, 54 • P. PRUDENTE J : TELEFONEit, 791 e 999 . Resid. ITABAú HOTEL- Fone, 999, 

······--····-----·------------------~!-----·-- ~ -~-----··········----·---·-~~-------------~------··--·····-------·J··----------------··-----·---·-----~ t+z..M++M+++++++•Io++++++++t•+++++oJ•+++++++++++++++++++++++<H•+<tt:•++H++H+++++++++++++H+++++++++H++'"'+++++t++•••••••••++++t+++++oJoolt+t++++++++++++++++++ 
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lf' Dr. Geraldo Marques Fernandes 
Psiquiatria - Clínica do Sistema Nervoso 

;Jinica especialisada no t ratamento das floenças nervosas e mentais sem internação 
Tratamento de engorda, emagrecimento e do envelhecimento preeoco 

RUA DR. GURGEL, 198 (Ex-Nilo Peçanha) li 
Dr. Cldônio Lemos Jardim 

- MtDICO - CRM 6784 -

CUNICA GERAL - E D! SENHORAS ELETRICIDADE MtDIG-A 

Rua Ribeiro de Barros, ~613 (frente ao Edif. do Corrêio. Fone, 208 
•••••a•••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ •••••••••••--•••••••••••••••••••••••••••••••••••••-- · •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~••••••••••--• 

- RUA SIQUEIRA CAMPOS, 839 
FONE, 68 

Presidente Prudente 

.._ _ • • . ~ . \., . r J ~ : .. ~ , , • .., • .. _ J. ... _ . . _ _ _ . ~- .... 
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• ecess1 a para o Ensino Primario tecnico e 
Marlno Pinto de Barros 

CESAR 
(Para a Interpress) 

O :.ltual chefe do Execu­
tivo bandeirante, em pro. se 

glllmento à obra de recr­
gll!mcnto dd Estado em tu­
dos os setores da admini ;­
tração publica encetada pc· 
lo seu antecessor, vem to­
manJo varias providencias, 
inchsive a construção de 

prédios escolares, preen ­
chendo, destarte, uma das 
mais graves lacunas do nos· 
so sistema educacional. 

Ao termino do atual qua­
trie.nk( governamental, na­
da menos do que 7.000 sa-

las ctcverão e;<> lar conch1: · 
das. Isto quer dizer que a­
té cerca de 280.000 crianç~s 

se transferirão dos ineste­
ticos e inadequados gal­
pões de madeira em que ~;e 

encontram, àquelas salas 

* ..)~ 

* 
* * ·X. 
* 
* -?(-

* * 

higienica,s e pedagogicas. 
ENSINO PRIMARIO 

Mas, se cs problemas li~ 

gados a construções escola · 
res vêm· sendo enfrentados 
com coragem digna do ; 

mais vivos aplausos, não po 
demos dizer '1 mesmo no 
que tange ao ensino prima­
rio, setor que cantinua à 
margem das preocupações 
dos responsaveis pela se­
cretaria da Educação 

De fato, o ensino, pri-

mário, sem duvida o m::ns 
i mportante da aludida se­
cretaria, pois, dele depende 
a irradicaçao do a.nalfabe . 
tisrno vergonhoso que ain­
d<~ reina em nossa terra, o 
ensino prim ~rio, repetimos, 
ainda não m.:rcceu a nec .; · 
sária atenção do poder com 
petente. Ele aí está com os 
mesmos '.:lhos defeitos. 
com suas prim:ipais pcç~'; 

desarticuladas, e, por isto, 
impossibilita da de exercer 

as funções a que se desü­
na. 
ESCOLA DE 

TECNICOS 
Semelhante situação, co­

mo é fácil de ver, já está 
causando seria preocup<t­
ção a quantos se interes­
sam, realmente, pela solu·· 
çà0 dos problemas do nos­
so ensino primaria. Já não 
faltam os que atribuem lal 
estado de coisa 3 inexisten­
cia na citada secretaria, de 

M 

um corpo de verdadeiros 
tecnicos, capacitados para 
levar a cabo, com êxito, n 
prometida remodelação do 

Notas de 
ACóRDO PERU.NAÇõES 

UNIDAS I 

O Ministro da Agricultu­
ra do Perú assinou, recen­
temente, um acôrdo com o 
Fundo Especial das Nações 

A' 

* * * ~· 
* 
* * * 

M<?TOR ARNO P/ M ÁQUINA BARB EA DOR ELÉTRICO EN CERADEIRA NOVA AP.NO 
* * * * DE COSTURA -Velocidade 

* 
regulável. Adapta-se a tôdas 
as máquinas; farol para il umi-

A R N O - Para fazer qualquer - Dupla haste . .. dupla !irmeza I * 
tipo de barba l Ba rbeia sem Com 1 só escôv:>, raspa, espa-

-)(- nar a área da agulha. 
irritar a pele, com mais rapi- lha a cêra, encera, lustra e dó * 
dez, confôrto e petfeição. b rilho s.em necessidade de tro- * ...... cor escovas. ~ 

ll.i1liiliii!IE'dfêBl-IH't~!Em;~-
..)!., 
7'\ 

* 
* * * * ~ ASPIRADOR DE PÓ ARNO 

* 
• Sucçõo superpotente - 7 aces• 
tórios paro todos os serviços l -* E agora - com carrinho • faci· * lita a lim peza da caso I 

*********** 

VENTILAOOR • Cl:tCU· 
LADO R. A R NO - Osci· 
lente, silencioso, potente 
- funciona em várias po• 
sições. 3 veloc;idodes, 

* * * * * * * * * * * *****.Y'****~-
LIQUIDIFICADOR NOVO ARNO • Base muito mais 
estável, sólida e firme. Ja rro muito maior, muito mais 
va_ntojoso. Novo concepção estrutural da tampo à base I 

··~~I 

a venda com faci idades em 
todos os revendedores ARNO 

noS:~o sistema educacional. 
No entanto, São Paulo os 
possui. O problema é saber 
escolhê-los. 

Agricultura 
Unidas e com a Organiza­
ção Metcre-•Iógica Mundi;;1l 
para a expansão e reorga­
nização dos serviços mete­
reologicos e hidrológico.i 
desse país e para a insta­
lação de um Laboratório 
t>lacional de Hidraulica em 
Lima. O Fundo das Nações 
Unidas contribue com ..... 
762800 dólares e o Perú com 
cêrca de 1.403.950 dólares 

/ num período de cinco anos 
no fim do, qual o Perú se 
encarregaJdá do projeto. 
BANCOS AGRARIOS NO 
M:.;:XICO 

O Congresso mexicano 
passou uma lei autorizando 
a criação de Bancos Agrá .. 
rios Regionais para ajudar 
no desenvolvimento e ex .. 
pansão de propriedades a­
grárias em tôda a repúbli~ 
c a. 
ALGODAO PARA O CHILE 
E TRIGO PARA A 
COLOMBIA 
· O Chile poderá adquirir 
algodão no valor de dois 
milhões de dólare;<; e a Co­
lambia poderá adquirir tri­
go no valor de 1.400.000 dó­
lares das reservas agríco­
las dos Estados Unidos, se­
gundo a Lei Pública 480. 
PRODUÇAO AGRO-PECUA­
RIA DE PORTO RICO. 

A produção agro-pecu.',. 
ria de Porto Rico aumen · 
tou de 186 milhões de dó·· 
lares para 236 milhões d-:: 
dólares na última décad'l. 
A agricultura consiste em 
4 pclrcento da renda da ilha 
e a fôrça trabalhista rural 
constitue 23 por cento do' 
trabalhadores. 
PROGRAMA AGRARIO 
PARA A COLOMBIA 

Uma missão técnica dos 
Estados Unidos na Colom­
bia recoJmendou um prog:-a 
ma agrário de cinco ano~. 

f:ste programa compreen·· 
de mais de 2 milhões de 
hectares de terras inculta.s 
e o reestabelecimento de 
50 mil famílias. O custo do 
programa será de 152.700.000 
dólares. 
EXPORTAÇAO DE 
ALGODAO 

Na ColO\ffibia, o Ministro 
da Agricultura e os culti­

vadores de algodão, concor­
daram num programa d.:: 
desenvolvimento de granel,! 
alcance que aumentará a 
exportação de algodão para 
60.000 toneladas por ano. 

Nem to~os po~em 
Fazc:c uma estação de 
águas mas todes podem 
cons::gulr uma excelente 
depuração orgânica pela& 
vias eliminatórias; expe­
lir as areias e os cál­
culos de ácido urlcbj e 
uranos, causadores do 
artritismo, da gota, do 
reumatismo, desintoxi­
car o figado, os rins, oa 
intestinos: tírar a act.iez 
excessiva da urina 
uma das ausas da irrita. 
ção da prostata e da u~ 
reta: corrigir enfhn, • 
inssuficiência renal e he­
pática por meio da URO~ 
FORMINA GIFFONI, 
granulado efervescente, 
de sabor multo agrada~ 
vel. Receitada diária­
mente 'pe~as sumidades 
médicas - DROGARIA 
.GIFFONI. 

1 Plante árvores - para I 
1 comb ater o empobreci- I 
I mento do solo e preve- I 
I nir 0 aparecimento de ! 
1 desertos I _ .. ______ .... -..... 
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Coluna Operária 
JOAO PEDRO GOMES 

Presidente do C.O. 

A doutrina Socialista 011 

Comunista parece querer 
fazer crêr qu<.: é ela capat 
de nlvebr tod~1s as classes 
sociais supera~ndo de uma 
vez po~ todas o processo da 
cxpl~raçã!:~ do homem pelo 
homem. 

Somos totalmente contra 
toda e qualquer espoliação 
que venha torna•r o traba­
lho do c\nerário, servil e es­
cravo, mas não pudemos ca 
lar c fazer passar desaper­
cebida nossa conciencia an­
te. a impossibilidade des'>e 
nivelamento, que dão a ct:­
nhecer. 

A pr~"Jria natureza pôe 
ante nossos olhares a. impu:> 
sib1lidade dessa igualdade 
que com bastante malicia 
sabem apregoar e defender 
os dbstinados seguidores do 
marxismo. E que falar e 
sempre mais facil elo que 
realizar e demonstrar peta 
efetividade de ação qual­
quer programa que alguem 
se proponha executar. 

Na natureza creada pel.1 
mão de TODO PODE~OSO, 
nós Yemos a desigualdade 
como fatq· preponderante 
de sua cstrutur<l/, senão ve­
jamos o que acontece 110 

oceano, os tubarões alimen­
tam-se de peixes miúdos, 

de preferência eng9lem as 
sardinha.3 e de fc!rma a.Jgu­
ma não podem ser enguli · 
dos pelas mesmas, send,) 
certo que está últimas se a­
limentam também de pei­
xes ainda mais ·miúdos ou 
'de outras substancias ou ::l! 

gas marinha,s que encon­
tram à sua voragem. 

Contra a natureza todo~ 

os esforços são vãos e não 
estão ai a testemunhar as 
diferenças· tão multíplices 
como profundas, diferença<> 
de inteligência, de talento, 
de habilidade, de seúde, ele 
força•, diferenças necess.i­
rias aliás e de onde é g;c­
rada a desigualdade ela.; 

condições. 

ção rápida c absolulament2 
segura e cérta à lúz cb E-· 
\ 'angclho de Nosso Scnhôr. 

Nós afirmamos que é im­
possível ante a natureza a 
igualdade absoluta entre o 
homens, mas afinnamos 
também que somos cootr::t 
toda e qualquer espoliação 
que procure impôr ao tra­
balho do operário uma con­
dição crvil c escrava, por­
que se a prática dessa con­
dição de todo condenável é. 
ademais anti cristã e co.ntra 
os princípios ftmdamentais 
das leis Divinas. 

A riqueza existe é verda · 
de para propiciar aos qu:! 
fizeram jús a ela uma con­
dição de vida a altura de 
seus meritos e necessidades, 
mas nunca para fazer cho ­
rar e passnr privações aos 
póbrcs e é a Igreja quem 
com toda a sabede<'ria ensi­
na o destino que os ricos 
devem dar ao supérfluo. 

Os ricos tem muita facili­
dade de ganhar o céu, mas 
com muita facilidade mere­
cem 01 inferno, porque tendo 
a0 seu alcance os meio\> ne-
cessários para fazer uma 
santa caridade, isto tudo 
sem hipocrísia, muitas ve­
zes por se julgarem absolu­
tQS, não (~ fazem, perdendo 
:r-ortant0 os meios fáceis e 
adequados para grangear os 
eternos merecimentos para 
sua alma. 

Foi Deus No'Gso Senhor 
quem afirmou "que é mais 
fácil um camelo passar peJ•) 
fundo de uma agulha do 
que um r.ico entrar no rei­
no do Céu ", ii'StO vr·que 
Deu s conhecia e conhece &s 
paixões humanas e a extre · 
ma fraqueza que as envolve. 

Quando o rico tem opor-· 
tunida.de de fazer o bem e 
não o. faz, isto é lá uma coi­
sa propria de sua formação 
e é êle mesmo quem deve 
espontaneamente decidir fa­
zê-lo ou nã' \ mas quando 
êsse milionário é o patrão 
de milhares de operários e 
os e;xplora miserávelmente, 
esquecendo-se da sua cct1-
dição humana e das suas 

Presidente Pt·udente - Domingo, 30 de abril de 1961 
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com formici 

l}i)I}il~~ 
• ,.. o 

• ma1s econom1co 
basta uma apl1caçõo para 
cada 5m2. 

• mois prático 
dispensa o uso de aparelhos. 

• mais eficiente 

Produzido por: 

depois de aplicado, transfor­
ma-se em mortífero gás, ma­
tand o mesmo todo o formi· 
gueiro. 

r o ras s. • 
Rua Benjamin Constant, 158, 7°. and., Tel. 35-4540 

SÃO PAULO 

Execuções cubanas violam as normas 
elementares das nações civilizadas 

WASHINGTON - A execu·· Est2dos Unldos, cwtra a-; o govêrno suíço, segundo s<! 

informou, não conseguiu en 
tr-ar em contact0 com a suil 
embaixada em Havan::t. 

çiio ele dois ciclnclãos norte ­
americanos que residi~~m 

em Cuba h:í muito temr)() 
foi considera.cb. nos Esta­
dos Unid" como uma vio­
lação das no:-mas elemen­
tares observadas pelas na-

civilizadas do mundo. 
Fez essa decl:J,ração um 

porta-vóz do Departament:> 
de EsLado, an informar aos 
jornalisticas que se pedi· 
ra a0 govêrn0 suíço que 
protestasse, em nome dos 

execuções (os Estados Uni­
do~ não mantem relaçõ·~s 

diplomáticas com p rcgim.~ 

de F idel Castro~. 

Solicitc.~u-sc também ao 
govêrno sttíço que investi­
gue as informações proce­
dentef .. de Cuba de que nu­
merosos cidadãos dos E'>·· 
lados UnidC!S entre êles vá­
rios jornalistas, foram pre-
sos. IC 

Em virtude de uma inter 
rupção nas comunicações 

Imposto de cunsumo 
S. Paulo, (Interpress) 

O impostd de consumo in­
cide sobre a circulação de 
produtos fabricados, trans­
formados, montacros, bene­
ficiadns, reacondicionados 
ou importados (conforme o 
art. So. do Dec. 45.4:L2 de 12 
de fevereiro de 1.959). 
~ um tributo direto, de: 

carater real, sendo o fabri­
cante o contribuinte de di­
reito, fazendo a arrecada­
ção, e sendo 0 consumidor 
o contribuinte de fato, su­
portando a carga fiscal. 

O fato gerador do impos­
to é a saida do produto in .. 
dustrializado do estabeleci­
mento. 

Dos fabricantes e C')mer­
ciantes a eles equiparados 
são cobrados, ainda, os emo 
Jumentos referentes à Pa­
tente de Registro, necess:l­
ria para o exercicio de sua 
atividade, emolumentos-es­
ses calculados de acordo 
cem o capital social o nu­
mero de empregados, nn­
mero de cavalos de força e o 
t:po de aliividade . 

Os produtos estão dis­
tribuídos, por especie, gc­
nero ou tipo em 27 1al ineas, 
pagando-c;e 0 imposto por 
guia ou selagem direta. 

Os fabricantes pagarão o 
impostO> com base nas ven­
d e\'> ele mercadorias tribu · 
t adas, apuradas, quinzenal­
mente, deduzido, no mesmo 

. . r r­

' 

7 

período, o valor do imps·s·· 
to de consumo relativo às 
materias primas e outros 
produtos adquiridos a fa­
bricantes ou importadores, 
ou importados diretamentê, 

para empregO' na fabricação 
o acondicionamento de a~r­

tigos ou produtos tributn­
dos (art. 148 do Dec. 45.42:! 
i 59). 

lll!l J .. ~· .' 
----------------

D O R e purgação 
do OUVIDO? 

Alivio lmedinto com Auris·Sedinal 
AURIS-SEDINA combote rapldo,enl• 
o moii dasotinada dor de ouvido, t 
ontissetlco e resolutivo poderoso "CI 

otita &Mterno, furunçulose do conduto 
• purgoçõo no ou•·ido do adulto o "-' 

wjo. nao Irrito 

..._~~~~ SEDINA 
Uuc;o hoje êste n<."me poro 

ouvir bem todo o vldG, 

Lineoln White, ôefe C.c 
Imprensa do Departamento 
de Estado, declarou que os 
cidadãos norte-americanos 
que teriam sido execut&dos 

são Haward F. Anderson, de 
Yakima, Estado de Was­
hington, e Angus Mac.Nair 
.Tr., de Miami Flórida. 

"Pelo que sabemos - di3-
se White - estas execuções 

foram levadas a cabo sem 
qualquer processo judiciá­
rio ou justd'. -...... 

Dizem os despacho.s que 
os dois norte-americanos 
tinham negócios em Havana 
e foram presos, há algu­
Jnas semanas, acusados tle 
"atividades anti-castristas". 
Vários cidadãos cubanos te 
riam sido fuz1lado.s junt.l­
mente com êles. 
ráúvci iões 

VITAPHOSPHAN 
Elixir com vitamina 81, 82, B&, P.P. 

Cjl;io 1 Físlora 

TÔNICO DO dREBRO 
TÔNICO DOS MÚSCULOS 
TÔNICO DOS NERVOS 
TÔNICO DO CORAÇÃO 

Pedidos: S. Paulo C.P. 3.764 
Tel. 32-3507 • Rio - Tijuca 

C. P. 4 • Tel: 48-3087 

DECLARACÃO 
Afim de obter a 2.a via, 

declaro ter perdido o Com­
promisso n.o 12604, expedi­
do em 20 de jul}:Io de 1960, 
do lote 23, quadra n.o 9, si­
tuado na Vila Jardim Avia­
ção, na comarca de Pre~i­
dente Prudente. 

Declaro ainda que a pri -
meira via ficará sem efeito 
em virtudede estar provi­
denciando sua substituição. 

Presidente Prudente, 26 dct 
abril de 1961. 

as.) · Antonio de Freitas 
Junior 

23-213 

Mas vá alguem cair na as­
neira de dizer que tudo qne 
Deus colocou na natureza, 
não seja úútil a essa mes­
ma natureza. Nós vemos por 
exempl(i no campo vegetal o 
trabalho formidavel que e­
xercem os insetos e as aves, 
muitos dos quais levam o 
problema de uma arvo­
re para o~'l.tra, fazendo 
com que ambas produzam 
os frutos o que seria impos­
sível nãrl fôsse êsse concnr"' 
so daí afinnar-se que a na 
tu~eza e sábia porque foi 
creada pelo Sábio dos Sá­
bios DEUS ... 

ne1:essidades mais intímas. 
êsse milionário é mais do 
que um avarento e melhór 
seria a êle não tivesse na.>·· 
cido, porque a sua desgra­
ça um dia será inevitavel. 
Leão XIII de saudosa me­
mória, afirm~J: - "O pa­
pa afirma a utilidade social 
elas desigualdades entre o~ 

homens. Porém, desigual­
dades e previlégios prejudi­
ciais ao bem comum são 
abusivos e devem ser ab0>~i­
dos progressivamente." Em 
outros passos da encíclica, 
Leão XIII crítica a situação 
social, quando número de ri -

Dlspondo Sôbre: um au­
xílio de Cr$.50.000,03 para o 
término da construção do 
Salão Paroquial. 

de Cr$.50.000,00 (cinquentn. 
mil cruzeiros), para atend..:r 
às despesas do artigo lo. 

UNICO - Para cobertura 
do presente crédito especial 
fica o Prefeito Municipal 
n-utorizado a realizar as o­
perações de créditos neces­
sários. 

ASSEMBLEIA GERAL 

CONVOCAÇÃO 
JOÃO DE BACCO, Presi­

dente do Esporte Clube 7 
de Setembro de Presidente 
Prudente, nos têrmos do art. 
3.o § únicos dos Estatutos 
da Entidade, convoca a to~ 

dos os associados do clube, 
devidamente quites e em 
pleno goso de suas prer­
rcgativas (art. 3.o), a com~ 
pavecerem no dia 8 de 
maio, na séde social da En­
tidade, à Rua Santa Helena, 
342, às 20 horns. afim de ser 
tratada a seguinte: 

trator com 
{}J 

E nós então vemos que 
os animais, os insetos, a·s 
aves e enfim tudo que é 
contido no mundo, possue 
as suas leis, aliás imutavei-; 
porque são leis naturais. 

O homem porem com 
o desej!..( ardente de ser fe­
liz, procura todo.s os arti­
ficios paJra transformar o 
seu modo de viver, chega 
ao individualismo, fecha-se 
numa il11a, acomoda-se e 
quer esquecer por todos os 
meios da sentença solene de 
Nosso Senhor, quando pro­
clamou: 

Amai a Deus, !>ôbre tociac; 
as coisas e ao teu próximo 
como a ti mesmo. 

E a igreja não se canç:t 
de ensinar e de proclamar 
a necessidade da concôrdi:l 
entre os homens, da práti ­
ca da virtude e da carida­
de como forças vivas e rL" · 
temperadoras do verdadei­
ro cristão. 

Se tod0f3 vivessem segun­
do os ensinamentos subli­
mes da l grej a, todas as de­
mais doutrinas e com exce­
lência o COMUNISMO não 
existia, porque ela ensina a 
verdadeira vida de piedade 
e de amôr cristão, todos o:;; 
problemas encontram solt.t-

cos impõe um jugo quase 
servil a uma incalculávd 
multidão de proletários ''. 
Aliás, tôda a encíclica tem 
por escqpo transformar n 
face social do mm1do. 
- - ·--- - ···-----

Declaração 

DR. LUIZ FERRRAZ DE 
SAMPAIO, Prefeito Munici­
pal de ·Presidente Prudente 
Estado de São Paulo, usan­
do das atribuições que lhe 

são conferidas por lei. ARTIGO 3o. - Esta lei 
Faço saber que a Câma. entrará em vigôr na data 

ra Municipal de Presiden- de sua publicação, revoga-
te Prudente, decreta e eu d<~,s as disposições em con-
promulgo e sanciono a se- trário. 
guinte lei. Presidente Prudente, 22 d<! 

ARTIGO lo. - Fica au.. abril de 1.961. 
torizado o Podêr Executi- Dr. Luiz Ferraz de Sampaio 
vo a conceder um auxílio Prefeito Municipal 
de Cr$.50.000 00 ( cinquent<1 Regisl1·ada ~ publica(ia na 
mil cruzeiros), à Paróquia Secretari~ da Prefeitura M~ 
da Catedral com 0 fim es- nicipal, aos 22 (vinte e 
pecífico de tenninar a cons do!s) dias do mês de abrll 
trução do Salão Paroquial. de 1.961. . · 

ARTIGO 2o. - Fica a- Luiz Maurício Sandoval 
herto n a Contadoria Muni~ Diretor da Secretaria 

A fim de obter a 2.a vi<I, 
declaramos ter perdido o 
certificado de propriedad\! 
n.o 146449, expedido pela 
Delegacia de Polícia de Mar 
tinopolis em 30-1-60, dd nos 
so caminhão FNM-Alfa Ro .. 
meo ano 1960, côr verde, 
mot~r no ARS 1610-36052. 

, .............................. -·t+•+o+o+++++++1 

IG·na!f Fund~~!. Paulo i Presidente Prudente, 26 ele 
abril de 1961. 
Por Antonio José Medeil'OS 
e Geraldo Acendlno de M~­
deiros. 

a) Geraldo Acendi no de 
Medeil'Oi 

23-214 

. . A vacina de B.C.G. previ­
ne seu filho contra a tuber­
culose. Essa vacina poc.le 
ser aplicada gratuitamente 

nos Centros e Postos de Hi­
giene, sem periga algum;.­
Ao contrário, só beneficios 
trarão, às crianças, a apli- . 
cação da B.C.G. (Interpress) 

------·-r-.:...--

O MAIS COMPLETO -EDUCANDARIO DA 
ALTA SOROCABANA 

CURSOS: GINASIAL DIURNO E NOTURNO -
NORMAL E TE.CNICO DE CONTABILIDADE 

PRIMARIO ESTADUAL 
Gratuito ll.o 2.Q_ 3.o e 4JO anos) 

ENSINO EFICIENTE 
RUA DR. GURGEL, 860 - TELEFONE, 1286 

CX. POSTAL, 285 -:- PRESIDENTE PRUDENTE 

ADMISSÃO : Diurno e Noturno) 
Biblioteca Selecionada 

Completo laboratório de física, quimica e 
Corpo docente selecionado e idôneo 

história natural 
Magníficas praças de esportes 

~+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++•H-+'+·. 

pRDEM DO DIA : 
a) Eleição da nova Diret() 

ria; 
b) Reforma dos Estautos 
c) Outros assuntos de in­

terêsse do clube. 
Ainda nos têrmos do art. 

6.o dos Estatutos, 8e não 
houver número legal na ho 
ra marcada, já fica feita 
uma convocação para a rea '" 
lização da Assembléia, uma 
hora depois com quaJquer 
número de pessôas. 

Presidente Prudente 27 
de abril de 1961. ' 
' ESPORTE CLUBE 7 DE 

SETEMBRO 
a) João de Bacco 

. Presidente 
soaJ que o m3111Jtém, há uma 
semana, desligado do Pa­
lácio Guanabara e na firme 
di sposição de renunciar f\ 
liderança do Govêrno. 

Chegando ao plenário em 

leiam e Assinem 
O IMP-aRCIAL 

maiúsculo I 
DIESEl 

AlliS-CHALMERS 0-17 
;• 

GRANDE NA POTi NCIA! 
GRANDE NA TRAÇÃO I 

GRANDe NO Rf NOIMENTO I 
EQUIPAMr Nr .:> NO~MAL : S;;!ema de l" vJntomento 
hidráulico - E g:lTe reiâ . p go - Acrascentodcr de 

troçO o . 

EQUI?AAAENTO OPCIONAL. 53'e ionodor da velocid~­
da - T o;:o J O d.? fôr a - D.reção hidréuli.:o - Poli o 
- Madtdor de !ervi ~o. 

C. í$•ribvidor e x-c!u.s"vo: 
SCCif.DAD: ÉCNICA DE MATERI AIS 

so EMAs.A. 
rivi -Õo d e Móquinoc /!grfcofo• 

lv. f rcrc·sco N1llan ZZé, 892 · FBX- 51-)16& S. Pau~o ,023 

' 

-· •. ... .... ~:- .. ·-~--:· •··v . .... - - ..::111 
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"IN T R O I TO" "BRINC DANÇ" lU. nos salões do Tenis Cluh, 

Para hoje _publicamos mais ';'m soneto do jornalista de. FACULDADE será realizado 01 já famoso 
cano da imprens.l prudentina, sr. Heitor Graça, que se Baile das Debutantes, quan 

lntitula: I & , Ainda em comemoração do senhoritas da sociedad~ 
FALSOS AMOR º -!lE ___ <!ll Q.~I.~T.:'l ao -aniversário da Faculdade prudentina, farão o seu "de-

Numa pa~sagem de indelével lembrança, ----- • -M ·- - - de Filosofia, uma brincadei but", ou seja, dançarão Oifi-
em pleno esplendor d~ meu sonho. . . J A J ra dançante será 1·ea\izada cialmente pela primeira ve;r.. 
encontrei súbitamente, uma jovem criatura, OSil LVES II.VA na próxima quarta-feira em O baile será patrocinado 
oo despOntar da aurora, a anunciar amor! local que ainda não foi es- pelo Lions Club e a Comis-

Surgida entre trevas e nuvens negras, 
soluçando de frio e sem calor de beijos! 

Eu vi pálida e trêmula, num desespêro ... 
parecia vítima de amor traiçoeiro! 

Escapei-me de um galho, envolvid.o pela bruma, 
observei lágrimas, rolando, uma por uma .. _ 
num chuveiro fatal, de puras ilusões! 

Embora, atormentado, numa tragédia amoro•aa, 
tentei florir de novo, num intuito fervorcr.o,. 
acabei-me esbarrando. . . com fals0 amor! 

ONTEM "BRINC-DANÇ" 
Realizou-se na noite de 

ontem na residência d•t 
senhorita Sônia Maria de Go 
doy, promovida pelo Clube 
da _Cartola, integrado. pelas 

=t alunas do l.o Ano Normal do 
~ Instituto de Educação Fer­* nando Costa, a sensacional 
~ brlncadelra.dançante, desde 

l :~r;.;;; .. ;:;,7.~ i reinante. Na próxima quar­
ta..feira, estaremos dando 
os :detalhes sociais de mais 
essa festa d-ançante. 

MR. JACK E. WY AN'I' 

Sexta-feira, Mr. Jack. VISI 

tou a fazenda Pagador du­
rante o dia e a Biblioteca 
de! Centro Cultural Brasil­
Estados UnidoS. 

À noite, o Adido CulturaL 
fêz uma visita aos cursos 
ministrados por êsse Centro, 
no Grupo Escolar José Soa­
res Marcondes, opórtunida­
de em que um maravilhoso 
"show" foi apresentado pe­
lo 
Colégio São Paulo, sendo 
que logo a seguir Mr. Jacl< 
E. Wyant e demais cdnvida­
dos, inclusive autoridades 
do ensino, se dirigiram a 
Cantina Nápoh, onde foi o­
ferecido a essa impO!rtante 
personalidade, e as demai$ 
pessoas, um jantar de con­
fraternização. 

Ontem por volta das 12,30 
hs. O Adido Cultural do 

Até onte m às 12,30 horas, 
ocasião em que retornou a 
Capital do Estado, esteve 
entre nós, o Adido Cultural 
do Consulado Geral Ameri- CO!nsulado de São Paulo, re 
cano de São Paulo, Mr. Jack gressou ao seu destino de 
E. Wyant, 0 qual chegou origem, levando as melho­
sexta-feira, por volta da~ res impressões da Capital 

da Aita SO'rocabano. 18,00 hs., tendo a noite par-
ticipadd de um jantar do 

Lionô Club, ocasião em q~e = ~NIVERSARIANTE;- = 
"' lhe foi prestada uma peque 
t na homenagem. - - - - - - - - - -
r, +++++++-"-" -·~~-r . 
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pae.»IO PR~P'!;UO 

Rua Siqueira Camp_os, 602 

cx. Pestal, 316 • Fono,540 
/>residente Prudente 
E.F.S. _ &t. S. Pawo 

.. ~. 
R-oberto Santos 

Heitor Graça 

Diretor Gerente 

rio do Banco do Brasil; 1-:s-
ter Pereira de Souza; Rosa 
Maria, filha do despachante 
Henrique Jorge; Nllda Vi­
cente Ba-tista. 

Ama.i.1hã : Azinda Liick, r c 
sidente na Capital do Esta. 
do; Mar la Ruiz Martins, e,;­
pôsa do Prefeito Municipal 
de Anhumas sr. Patroclnio 
Martins i Renato Novo i At.:i­
lio F'abris - Diretor da Em 
prêza Telefônica Paulista; 
Od..1ir Zangi'rolami i Leonll-
do Denarl; Francisco Fon · 
sêca. 

, .. Terça. feira: Flavio Edu ar 
: do Pires; Maria Nanei; Nor 

f : ma Lucia Ci-abatarl; Otacl-
OpheliS A. rançoso : };o Oliveira; Franclséo S. 

ou amanliâ no período ves­
pertino, estarão se reunindo 
os rapazes que formam es­
sa Entidade filantrópica, o­
casião em que vários assun­
tos de interêsse do cluhe 
serão também discutidos. 

CAROLINA CAMARGO 
Colheu no dia de ontem, 

mais uma rosa no jardim 
do existência, a senhora Ca-­
rolina Camargo, dedicad;~ 

espô:;a do sr. José Batista 
Camargo, há muito tempo 
residente nesta cidade. 

A senhora Corolina Batls 
ta, é progenitora do Prof.:!<; 
sor José Carlos Camargo, 
Pro~essor do Ens~no .!\:nr­
mal e Secundário do Colé­
gio São Paulo. 

Ea_tante cumprimentada 
foi a excelente senhora, que 
além de suas ótimas quai\. 
dades de mãe ~ espôsa, e 
tamb~m uma perfeita anfl­
ttiã. 

A e:a, os cumprimento, 
d~ "Society & Society". 

VESPERAL DANÇANTE 

Ht.\je, a partir das 15 hO­
ras, nos salpes de festas do 
Colégio São Paulo, sensa­
cional vesperal dançante es­
tará se realizando, sob os 
auspícios das 4.as séries dJ 

Colégio São Paulo, sendü 
que essa festa será animada 
por Zito e seu conjunto. 

Ali estaremos hoje ·a tar 
de, para podermos relatar 

na próxima quarta-teira, us. 
acontecimentos sociais de~-­

sa vesperal dançante. 
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BY DROPS CLUB EM 
FOCO 

-No próximo dia 13 de 
.maio, em homenagem ao 
Dia das Mães, ~ensacional 

brincadeira dançante ser(l 
realizada pelo By Drops 
Club de nossa cidade, que 

. há já algum tempo tanta 
-simpatia angariou não- só 
-da no.ssa sociedade, mas 
também da noiSsa popula-_ 
ção em virtude de sua.s qua 
lídades aúarriente filantrópi 
·cas . 
T,O)ocal está para • ser es­
c~lhÚl~; rija~ · tudo- indica 
que es·s~ ;'}'rinc-d.anç" se 

' revestira "do mais completo 
êxito, em virtude de sem.-,, 

I 
.. Martiniano de C~alho, 1 pre .·ter tido sucesso tôda e 

169 - Pone, 34-9161 : qualquer- realização do ' By 
•· · EM SAO PAULO ~ Drops Club. 

.. · 

... -·- -~ 
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MARIA ESTHER FERNANDES MARCONDES 

colhido. são encarregada da otrgani-
No entanto deverá ter· zação dessa sensacional noi 

tada dançante, já está em 
ação, sendo que até a os­
questra já foi cQiltratada. 

O dia de ontem assinalua 
a passagem de mais um ani 
versário da inteligente e 
simpatica senhO!ra Maria 
Esther Fernandes Marcon­
cles. dileta espôsa do sr. 
Oswaldo Henrique Cunha 

que rÍmito tem contribuído 
para a elevação do progres­
so de nossa cidade. 

A aniversariante é muito 
benquista em nossa cidade 
e já foi Rainha da Cidad·-~ 

em 1955, tendo naquela oca 
Marcondes, atual Secretáno s1ao alcançado expressiva 
da Comissão Central de E,;- votação, atentando assim a 

êxi:o completo a r~aHzação 

dessa "brinc-danç" em vir. 
tude da simpatia com que 
são recebidos os Acadêmi­
cos da Faculdade, pela nos. 
sa Eociedade. 

CONVESCOTE 

Estarão fazendo um con­
vescote no dia de amanhií. 
na Reprêsa de Martinópolis, 
os alunos da Faculdade de 
Filosofia, Ciências e Letras 
de nossa cidade, já em co. 
memoração ao 2.o aniversá .. 
rio dêsse Estabelecimento 
Superior de Ensino, ocasião 
em que jogos e outras brin­
cadeiras, serão apresenta-· 
das pelos AcadêmicaiS. 

Trata-se de uma das maio 
rcs do interior: Nelson de t 
Tupã. Como sabem, essa e ~ 
uma orquestra que ultima. :t 
mente vem angariando a t 
simpatia de tôdas as sacie- ~ 
dades, motivo pelo qual foi + 
ótima a contratação desse :t 

conjunto orquestral. 
portes de nos,sa cidade. sua enOlrme popularidade. 

Maria Etther Fernand<õ;; A aniversariante, que on-
Marcondcs, é filha também tem recebeu inúmeros cum 
do cirurgião dentista, Dr. prlmenlos, felicitamos no 
Alberto Fcrnande;s, persona dia de hqje. 
!idade de grandes mérito<>, 

Deverá ser interessante 
êsse convescote, e dessa for 
ma, na quarta-feira, darei 
alguns detalhes do que f~>i 

o mesmo. 

BAILE DO CALOURO 

Dla 13 de maio, em co­
memoração a Libertação 
dos Escravos, os alunos Ja 
Faculdade de Filosofia fa. 
rãa realizar no sunt~osos 
salões do Tenis Club, sensa 
c:onal baile, que será abri­
lhantado por uma grande 
o:-questra, que por enquan­
to é surprêsa para todos. 

Vamos azuardar entã~ ·-o 
próximo sábado. 

AINDA O BAILE DAS 
DEBUTANTES 

Por aí podem notar os lei 
tores de "Society & Socie­
ty", o quão fabulosa será c:. 
sa noitada de gala para a 
sociedade prudentina. 

ATILIO FABRIS 

Atilio Fabris - Diretor da 
Emprêza Telefônica Paulist; 

-Estará completando mais 
um aniversário no dia d~:. 

amanhã, ocasião em que de 
verá ser bastante cumpri. 
mentado pelos· seus amigos 
que são inúmeros nesta v<t.S 
ta Metropole; · 0 Dlretor · lta 

Como é do conheciJÚento Emprêza Telefônka PauUs-
,... de tôda a nossa sociedade ta, ' sr. AtillQ Fabris, ao qual 

A aniversarLmte Maria Esth er Fernandes Marcond-"" a exe~pJo do ano P~s~ado: enviamos os nossos para--
. es no d1a 8 de julho -J uturo, béns. 

•:•otc.,...oto+++++++++++++++++++*+~++++++ .. H++++++++++++++++• o+++ok-++-1 ++++++++++++++.;.++++++~--+~~ 

Salve o 11 · Congresso 

Estadual dos 

Trabalhadores nas 

lndustrias Graficas 

do Estado de São Paulo 

Ao en$ejo da realização- - na ~-C~pital da Alta Sorocabana ~o 11 
Congresso Estadual dos trabalhado res nas Industrias Gráficas do t.sta­
do de São Paulo, curitprimento efus ivamente a todos o_s particii)antes 

.· do importante conclave, augurando completo êxito nes::1 magna reu­
nião da classe. . 

Não resta dúvid~ que os Gráfi cos representam na . hodierna. era. 
um sustentáculo vivo e atuante no progresso da humamdade, pms la­

_.foutam na vanguarda das informaç ões, tanto na-s tipografias, como na.s 
oficinas dos jornais. 

(as.) DR. ODIHJ ANTUNES SIQUEIRA 
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~ RIO DE JANEIRO Para traçarem -os-.- planos · 
: Ru~ Méx:ico,. 148 1 de mais- êsse importante em 
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oje e amanhã, no esfadio Felix Ribeiro Marcondes 

Dois entbnlros .eúlre F -ude111ina e 
Duas sensacionais parti­

dos de tutebol serão trava·· 
das entre as equipt!S pro­
flssionais da Prudentina e 
do .Juventus, da Capital do 

EstadQ, ambas testando 
suas forças para os proxi­
mos certames d,\ Divisão 
Especial e I DivJsão. 

realizada hoje à tarde, de- . che para a '-J~t,adr:. que 

A primeira par_~ida s~.rá 

vendo 01 1 :. ;r -a m::üs impu! 

tante p' lrque scri tida como 
novidade .A paritda de ama 
~ã terá ·;aPtfr de rewm-

···--·~·············Q·-·····-~------ ------------------~----·--·--' 

.. 0 IMPARCIA \ • 
····-········-----~·--··--·······----·~-------·-·-·······--------Presidente Prudente - Domingo, 30 de ab'r11 de 1961 

perder·, podeN!<) .Baucr e 
Cotrim usá-i« para te<;tar 
algum elemento novo. 
COMPLETA 

A esquádra lrli:rJor ·de\_,_ 
rá atuar com ;;ua f Jrmaç5o 
completa, visto que SI! a­
guarda a re·:l!perac;ão do 
m6dio Fcmandinho. H::>je 
pela. manhã c C.'t -jam:n~e 

estará sendo testado em 
campo. Se nán sentir a con 
tusão, será certa sua indu-
são na esquadr.l tricdo.r, 

~~-----························-------------------------51·····-·-

E(. (orintblans \'ai a ilssis 
dar rel!aotbe à Ferro11iarla 

onde formar.\ a scrn.pr.~ ex­
. celente dupla de meio .:am­
po com o veterano RUBENS 
ROBERTO E R.AMON 

Amanhã, 1.0 de maio, a 
esquadra alvi-negra pruden­
tina irá a Assis dar comba-
te amistoso à Ferroviaria 

daquela cidade, devendo cón 
firmar sua exibição anterior 
de doming0 ultimo, quamt() 
impôs severa goleada ao 

alvi-rul>ro pela .contagem verá atuar completa, de a­
de 6 a 1. ~ss~ partida para côrdo com os elementos com 
~ assissenscs terá sabor de que conta atualmente oo seu / 

revanche e tudd farão", cer- elenco profissional, com o 
tamente, para compensar a desfalque do ponta de lan­
mé exibição feita nesta ci- ça Milton que se encontra 
dade. na capital, tratando da lo-

A esquadra corinthiana de- comdção de seus familiare~> 

para nossa cidade, o quai 

Se pelo test~ se verificar 
que Fernandinho aiml.a não 
eslá bem, ocupc.d a posi­
ção de ·apoiado r do :~taque 
o jovem Roberto, podendo, 

DECLARACÃO 
PERDA DE CERTIDAO DO 
REGISTRO DE ESTRAN­

GEIRO 

"A· Liga de Futebol não parou" 
se dará ainda esta semllua 

PARTIDA 
Partirão os corinthianos 

pare a cidade de Assis em 
carros particulares por cêr-

Eu, ABDO ALEXANDRE 
SALIBA, abaixo as.sim,do, li 
banês, casado, comerciante, 
com 30 anos de idade, resi. 
dente e domiciliado à rua 
da Passagem n.o .52 (Vila 
Mariana), em São Paulo -

"A LIGA DE FUTEBOL 
.NAO PAROU" 

Esteve em nossa reda­
ção o dr. Céli01 de Oliveira 
Costa presidente da Liga 
Prud;ntjna de Futebol. e 
de sua palestra ressaltamos 
~ . seguintes tópicos: 
REOR.GANIZAÇ.I\.0 

"A Liga ainda se acha em 
· fase d« reorganização, que 
está sendo demorada por­
que assim o exigem as pre­
cáriás condições em que a 
encontramos. A promoção 
dos campeonatos vem tar- _ 
dando justamente por isso. 
Nlio seria. conveniente I! 

. "' 

mesmo produtivo, darmos 
inicio a campeonatos sem 
antes estar a Liga em con­
dições de geri-los bem". 
CERTAME APOS 
CERTAME 

"Além disso, es'tavames 
aguardando o término do 
campeonato varzeanõ que 
está sendo realizado sob os 
auspícios da Prefeitura Mu 
nicipal e que leva o nome 
do sr. Antonio Sandoval 
Netto. A LPF. está presti­
giandd êsse campeonato, 
tendo, .inclusive, ofertado . 
alguns trafeus. Após o fi-

( Conclui na ll.a página) 

... ... 
. ' 

ca d0 meio dil.a de amanhã, 
devendo chegar com alguma 
antecedenda àquela locali­
dade a fim de fazerem um 
Uge'iro repouso. O regresso 
dar-se-·á imediatamente após 
o final do cotejo. 

FORMAÇAO 

Possivelmente a esquadra 
corinthiana se apresentará 
em campo com á E'egui ntl! 
formação: Acosta; Bianchi­
ni; · Bertanin e Lui.z.inhlf; 
Joãozinho e Cotia ; Roberti. 
nho( Castilho, Zé Amaro, 
I poj ucà e Oi ama. 

~P. filh~) de Alexandre Abdo 
Saliba e de dona Lamia Da 
vid Saliba, natural de Mar­
jeum - Líbano, onde nasci 
no dia 13 de agô~to de 1930, 
pela presente, declaro · para 
os devidos fins de direito e 
a quem possa interessar, 
que perdi minha CERTIDAO 
DO REGISTRO DE ESTRAN 
GEIRO MODELO 20 N.o 

9.584, pasta n .o 120, expedi .. 
da pela Delegacia Regional 
de Polícia de Presideríte Pru 
dente, em data de 29' de no 
vembro de 1948. 

Declaro mais, que a. certi-

. I 

Para rl~car um laclrilho· 
Sõo Caetano 

"· .... 

só outro ladrilho 
Sõo Caetano 

um produto exclusivo da 
A -CERAMICA SAO CAETANO s.A .. 

ESCRITÓRIO : Av. Paulista, 2.073 • t.• -te I. 33·7146. ( Conj. Nacional) 

L O J A S : R. Augusta, 1.825 - tai.80-21Bl R 32-(Conj. Nac:or·:~ l) 
Rua 3 de De:z:embro, 68 - T~l. 32-3429 - São Pcvlca 

kl>tos & Santas. 99 .1.24 

Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Nii olau Mafei. 335 
Cia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 

Irmãos Marini, Rua São Paulo, 79 

· ]nllenlus · Nox~w I>~· 
ainda, o novato Ramon S•~.r 

cxpcríinentado numa i.las 
fases ::lo prélio. 
DIOMEDES E MARTIM 

Pode ocorrer aind ,1 que o 
quadru tricolor surja c·.Jm 
algum;; novidade em st:a 
formação, uma vez quo;: es­
tá sendo aguardada a vin­
da de dois zagueiro·-;: 1\br­
tim e Diomedes. O primei­
ro do Arnerica, de Rio 
Preto, e o segundo do Ban­
deirantes, de Sãq Carlos. 
BENEFICENTE 

As duas partidas t~m ca·· 
rate: beneficente, pois a 
arrecadação será reverti,ia 
em favor das obras de cons 
ttução do Seminário Dio­
cesanq, devendu todos pa­
garem ingre,ssos, colabo­
rando assim com aquela im 
portante iniciativa. 

dão perdida fica sem ne .. 
nhum efeito, visto estar pro 
videnciand0 a segunda Yia 
da mesma. 

Por ser verdade, firmo a 
presente declaração, par..t 
que· produza os efeitos de 
direito. 

Presidente PruJente, 29 
de abril de 1961. 
as) Abdo Alexandre Saliba. 
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ESCANDALOSA 
Transação 

Para conhecimento da· .pra 
ça de Presidente Prudente e 
para acautelar interesses de 
tcrceirCI.3, passo a relatar 
um estelionato de que fui 
vítima por pa.""te de indivi· 
çluos inescrupulosos, radica-

dos nesta região. 
Tendo adquirido uma á­

rea de 244 alqueires de ter­
:ras referente . ao.s lotes n.os 
8 e 10 da Gleba 11, da Co­
lônia de Paranavaí, no Es­
tado do Paraná, do sr .. Al­
fredo Evaristo de Andradz 
(hoje falecido) e que resi­
dia nesta cidade, à rua Nilo 
Peça~a! __ 428, __ pessôa que 
nã:.t cheguei a cÕrihéccr, 

uma vez que a transação foi 
efetuada por intermédio do 
sr. Dorival Caetano. residen 
ter na cidade de Theodoro 
Sampaio, como. procurador 
do referido· senhor Alfredo 

· Evarist0 de Andrade (p:rocu 
ração outcttgada no- Cartórío 
do Dr. Pedro Furquim, Li­
vro ri.o 101 Fls 163, desta ci 
dade, em 10-6-58) e tendo 
recebido a Escritura no dia 
12-6-58, tomei conhecimen­
to após decorrido um · ano 
da transação, de que havia 
sido vítima de um vultuo<:o 
estelionato, pois a Escritu­
ra que me Hi apresentadü 
por Dorival Caetano outor­
gada por George Rehder, 
Madalena Rehder e Hanc; 
Dietrich Welherm Rehder 
o Alfredo Evaristo de Andra 
de e lavrada à fls. 10 do Li 
vro 1 , ·dd Tabelião Sebas­
tião Coutinho, do Distrito 
de Ameli6polis, 6omarca de 
Presidente Prudente e regis 

- trada sob .n.o 941, do Livr'.) 
3·A, do Registro de !moveis 
de Loanda (E.stado do Pa. 
.raná), em 11 de junho de 
1958, não ~suia nenhum 
valór jurídico, ]?Ois eram fal 
sas as assinaturas dos ven­
dedores apostas no livro do 
referido Tabelião, sr. Seba.s 
tiáq Coutinho, pois o sr. 
George Rehder e sua mu­
lher Madalena Rehder nada 
venderam e nada assinaram 
e muito menos seu cunhado 
Jlans Dietrich Welherm Reh 
der, que nada podia vender 
e \âo pouco assinar, por­
quanto já era falecido há 4 

em 5 anos. 
Na trama, além do sr. AL 

fredo Evaristo de Andrade 
(já falecido), o Tabelião-Se 
bastião Coutinho e o sr. Do 

.J-

CAMPEONATO DE BOLi\. 
AO CESTO . - A CCE já esta 
organizando tim campeonato 
municipal de bola~ ao cesto, 
cujo inicio está programado 
para o dia 20, devendo os 
intere~sados procurarem ro~­
lhores esclarecimen,tas jun­
to âquele órgão. 

:f.-*-:f. 
COTIA - Vence no próxi. 
mo mes o contrato do cen­
tro -mtdio Co tia. Já existe 
conversação n,. sentii:lo de 

· s~r renovado o seu contra­
~o com 0 Corinthians. . 

:f.-*-:f. 

JOÃOZINHO VAI PARA U 
LONDRINA -- Está estipu­
lado em 200 mil cruzeiros o 
pas.se do. médio volante 
JrJãózinho. Seu contrato vai 
vencer-se no dia 18 de maio, 
sendo certa sua ida para o 
Londrina F .R ., onde per-

ceberá ordenado mensal de 
26 mil cruzeiros e luvas de 
450 mil, segundo adiantdu o 
próprio atleta à imprensa 
local. 

:f.-*-:f. 
ZAGUEIRO CENTRAL E 
PONTEIRO CANHOTO - O 
Departamento proflsslon<ll 
da Prudentlna espera con. 
tra>tar urn zagueiro central e 
um ponteiro-canhpto, fe­
chando assim suas contra-

lmobiliaria 
rival Caetan~. está também 
envolvido como suspeito o 
sr. Joaquim Mariano de Oli 
veira, residente nesta cida­
de, que figura na falsa es­
critura como testemunha. 
juntamente com o sr. Dori­
val Caetano. 

No obstante todos os es­
forços dispendidos pela per 
lida de Pres~dente Pruden­
te, embora desde o dia 17 
de outubro de 1959 que apre 
sentei a minha queixa e aber 
tura do inquerito, os falsá­
rios continuam no gozo pie 
no dos seus direitos e de sua 
liberdade, no convívio dos 
cidadãos honrados e _Jab_o­
rk\'.OS. 

Estou certo de que a po-­
lícia de Presidente Pruden­
te será bem sucedida naf:i 
investigações que vem rea.: 
lizimdo em · torno do caso e 
poderá dentro ·em breve a­
pontar à sa.:iedade os verda­
deiros estelionatários. 

E ·nesse sentido lanço um 
repto ao Tabelião Sebastião 
01.ttinho, para que venha a 
públiGo revelar o nome dos 
falsários, porque ninguem 
melhor do que ele está ap­
to a nomea-loiS, pois os ver­
dadeiros donos das terras <:! 

que deveriam ter compare­
cido ao seu Cartório para 
assinatura da Escritura, são 
de ctigem alemã e portan­
to faceis de identificar. 

Presidente Prudente, 27 de 
abril de 1961. 

ANDR~ MARTINEZ 
JUNfOB 
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Educação. & 
desenvolfilento 

s.. Paulo, ~lnteqrress) 
Atendendo coJlvite formu ­
lado pela FIESP-CIESP vi­
rá a Sãd Paulo o sr. David 
A. Morse, diretor geral do 
Bureau Internacional do 
Trabalho, a fim de, no pró­
ximo dia. 25, às 17,30 hGras. 
no salão nobre "Roberto Si· 
monsen",· pronunciar uma 
eonfetencia subordinada. no 
terna : "A influencia da edn 
cação no desenvoivimento 
:ec<.,lomico e social ". Além 
.das entidades da industria 
paulista, patrocinam essa 
conferen;cia a Associação . 

Comercial e a. Federação do 
Comercio do Estadot de SãQ 
Paulo. 

tações par.1. o corrente ano . . 
Possivelmente o zagueiro se­
ja Diomedes, do Bandeiran­
tes de São Carlos, e o pon. 
telro o atleta Vildo, do ·vo. 
tuporanguense. 

:f.-*-:f. 
FRENTE MORALIZADORA 
- . Bdtucatuense, InternaA 
cional de Limeira, Interna­
cional de Bebedouro e Itua­
no instituíram umo frent•! 
moralizadora do futebol 
profissional inter iorano, .for­
mando assim um ariete pa­
ra lutar contra as atitudes 
de Mendonça Falcão, qu.! 
usou de dois pesos e duas 

. medidas para promover a­
gremiações à I. Divisão sem 
que elas Hvessem. o direito 
de tal acesso. 

Ji.-*-J!. 
50 MIL PARA A DREFE -
A CCE deu wn auxíUo de 50 
mll cruzeiros à Delegacia 
Regional de Educação Fisic"' 
e Esportes, sediada nesta 
cidade, destinado a cobrlr. · 
gastos com a reallznçAo doa 
camp;:onatos estudantis. 

(Conclui na ll.<L p:ígina) 

----------------------
·~---··············· 

i ,. 
I 
I 
I 
I 
I 
I 

·-1 
l . 
I 

. I .. 
I 

.• 'A .. '"c"'a'Pit~I da Ait~··s~\~~· 
cabana precisa de ':lmba;i as 
coisas, mas precisa acit113 
de tudo do esporte O tea­
tro pode ficar em segundo 
plano, quer por :.ttingir em 
menor escala a fcrm r.ção 
1le elJem1:mrtos . j~vens . qú~r 
pela própria índole d<>, ri(.;s_ 
sa juventude, que posta. an­
te o oferecimento de · d·jis 
espetaculos concf)m i tantes, 
um de esportes e outro ·de 
tea,tro, preferir;\, certam&n­
te, o primeiro Não st:- bus­
quem con!paraçõe.; ~ ntre o 
bom e c. · mau teal ,_:o para 
rebatimento do ::J.UZ· c~tamus 
escrevendo,· por~l ll.! s.~ pr>­
dem contrapor. t .. 111bt.:m :> 

bom c 0 'mau e.~prtaculv 
de espo;t.~s 

Houve quem rr.lptlí:~SS.:' 
ao nos.:;•) jovem e c:li t·) :uni 
go Jasé Carlo'> Fernand<!s, 
talvez · · maior batalhador 
do teatro ·~m noss,'\ cidad(~, 

uma campank1 por meic• d:.: 
- :.Íba.ixo-assmadJ rara ·-·:ven­
cer o moviment,l que &c fa­
zia em favor da instalação ­
de um. CcnlT .J de Esportes 
n0 mercado velh<l.; . ..E a res­
posta se fez pronta e oni- · 
ciente:- "Tá louco, sÓ. 
Es.sa seria a melhor forma 
de perder a parada··. Dent~o 
da súa grande snbedÓria, 
que oculta com sua'i atitu­
des singelas e humildes o 
conterrâneo Zé Carlos ~abe 
bem que os despor lcs em~ 
pQlgam a massa, quer ati~ 
va ou passivamente l! ou!!, 
se feito um levantamc;tto 
estatístico, darictJn ~•lc:; es~ 
petacular "banho'' no: tca.t.ro, 

O causídico e '~dil Tannu ... 
também grande defensor d.o 
teatro, citpu puJ,Iicol,ltlente, · 
por via microfônka. qu·e a 
.R.ussia usa a art~ de repre­
sentar. como melo de ilus. 
tração e enobrecimento cu!· 
tural do seu povo, mstalan .. 

'(Conclui na 11.a página) 

DE:CLARACÃO 
A fim de· obter a 2a. via, · 

declaro ter perdido ' a Car­
teira Nacional de HabUlta­
ção. de Motorista protissfo,;,­
nal, no. 5.612, expedida pe­
la Delegacia de PoJfcia de. 
Lucélla., em 17 de janeiro 
de 1.9!18. 

Por ser ver(lade flnno a 
presente declaração para 
os devidos fins de direito. 

LUCELIA, 25 de abril ,{e · 
1.961. 
aa.) Pedrbi Qujntillrano de 

OLIVEIRA . 
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